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BEM-VINDO À EDIÇÃO 231 DA NOSSA QUALITY MAGAZINE!

É sempre um prazer escrever para vocês. Nesta edição de agosto, fazemos re-
levante um assunto delicado neste momento e importante como eixo temático; 
ODS 12: Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. Sabe-
mos que o assunto impacta a todos os países membros de LAQI e desejamos 
desde este espaço contribuir com conteúdo de qualidade para enriquecer a 
percepção sobre o assunto.

Queremos que nossos #LAQInoamericanos estejam sempre engajados, infor-
mados, treinados e com informações relevantes em mãos para liderar a mu-
dança.

Vivemos um momento único na nossa história e embora essa crise pareça dife-
rente das que já enfrentamos, não é a primeira vez que os líderes enfrentam um 
desastre em larga escala, uma economia em dificuldades ou o desconhecido.

Em LAQI concentramos nossos esforços para compartilhar informações valiosas 
para líderes se basearem para tomar decisões com mais firmeza, evitando o pior: 
demissões e falências. Melhor que apontar futuros distópicos é apontar possí-
veis saídas. Este é o nosso compromisso público neste momento.

Nesta edição preparamos o perfil de 12 membros da nossa Organização que 
estão muito comprometidos com o modelo de Responsabilidade Total de LAQI. 
É nosso orgulho apresentá-los à nossa comunidade de membros e observar o 
compromisso público de cada um deles.

Comparto o nosso Relatório Quality Festival 2019. Me emociono ao lembrar 
os momentos vivenciados neste encontro os quais voltaremos a vivenciar em 
um formato completamente hibrido neste ano de 2020. Através deste precioso 
documento nossos #LAQInoamericanos e toda a comunidade empresarial da 
América Latina poderá conhecer mais sobre este evento ímpar que alcançou a 
mais de 500 principais executivos de empresas de 19 países. São páginas de um 
conteúdo especialmente feito para cada um de vocês.

Me despeço não sem antes de expressar minha mais profunda estima e gratidão 
a cada um de vocês #LAQInoamericanos.

Até breve!
Um fraterno abraço,

Daniel Maximilian Da Costa, DHC
Founder & CEO
Latin American Quality Institute

 DIRETOR GERAL

 QUALITY MAGAZINE

VICE PRESIDENTE EXECUTIVA

 EDITOR DE ARTE

MANAGER - LAQI MEMBERS

JORNALISTA

https://www.laqi.org/Reporte-Festival-2019/
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ASSEGURAR PADRÕES DE 
PRODUÇÃO E DE CONSUMO SUSTENTÁVEIS

ODS 12
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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU (ODS) representam os alinhamentos básicos 
para derrotar finalmente a pobreza e centrar es-
forços para obter mudanças positivas em benefício 
das pessoas e do desenvolvimento sustentável do 
planeta.  Esse importante programa conta com 17 
objetivos e, para isso, órgãos como o PNUD trabal-
ham com os diferentes governos para integrar os 
mesmos em seus planos e políticas nacionais de 
desenvolvimento.

Nesta edição, a Latin American Quality Institute 
se concentra inteiramente no ODS 12: Produção e 
Consumo Responsável.  Nesse sentido, é uma hon-
ra, para mim, contribuir com minha experiência, 
desde o meu olhar como cidadã e como empre-
sária, para abordar esse assunto, oferecendo a ele 
um enfoque educativo.

“A pobreza é a mais nociva das poluições e a luta 
contra ela é, igualmente, um combate para um 
meio ambiente melhor”
Indira Gandhi (Cúpula Estocolmo, 1972).

A CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

Há muitos anos, a conservação do meio ambiente 
era vista como algo próprio das grandes empresas 
produtivas, bem como os países mais industriali-
zados. Eles eram quem tinham que assumir a res-
ponsabilidade pelo cuidado dos recursos naturais, 
dado que extraíam da natureza toda a matéria pri-
ma necessária para a produção que, posteriormen-
te, os indivíduos consumiriam e descartariam, o 

que se conhece como economia linear: extrair-pro-
duzir-distribuir-consumir-descartar.  Nas últimas 
décadas, isso veio mudando. A sociedade tem 
cada vez mais conhecimento e consciência de que 
o planeta precisa de todas as partes e atores que a 
compõem para se manter em bom estado e conti-
nuar sendo um lugar propício para a vida, tanto da 
espécie humana como de todos os ecossistemas.

No começo dos anos 70, as pessoas começam a to-
mar maior consciência sobre o estado do planeta 
e o cuidado do ecossistema, já não apenas a ini-
ciativa de indivíduos ou grupos, mas em uma es-
cala mundial.   Neste momento, as Nações Unidas 
convoca a Primeira Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio ambiente, a “Cúpula de Estocolmo” 
(1972), realizada na Suécia, à qual assistiram re-
presentantes de 113 países para falar sobre temas 
meio ambientais e marcou um ponto de inflexão 
no desenvolvimento da política internacional, em 
prol da melhoria, de um mundo mais amigável.  

Com ela, foi dada a largada a um conjunto siste-
matizado de princípios e normas jurídicas que 
regulariam a atividade humana quanto ao apro-
veitamento sustentável do meio ambiente.  Do 
mesmo modo, deu origem à criação do Programa 
das Nações Unidas para o Meio ambiente (PNU-
MA), encarregado de atuar como catalisador, edu-
cador e facilitador para promover o uso racional e 
o desenvolvimento sustentável do meio ambiente 
mundial. Da mesma forma, foi institucionalizado o 
Dia Mundial do Meio ambiente, com o intuito de 
fomentar a ação ambiental e, desde 1974, o dia 5 

de junho se transformou em uma plataforma glo-
bal de alcance público que reúne governos, em-
presas e cidadãos em torno de um e enunciado 
ambiental obrigatório. Todas essas iniciativas são 
impulsionadas em virtude de educar e criar uma 
consciência generalizada para a conservação do 
nosso planeta.

Como resultado da Conferência de Estocolmo, 
começou-se a compreender a importância da 
preservação do meio ambiente e o cuidado dos 
recursos naturais.  Um longo e difícil caminho foi 
percorrido durante as posteriores conferências 
e cúpulas, entretanto, o processo de desenvol-
vimento do século anterior, a urbanização, e o 
impacto das atividades produtivas ocasionaram 
uma deterioração importante do meio ambiente, 
esgotamento dos recursos, afetações de saúde e 
perda de produtividade no campo.

Ainda há muito trabalho por se fazer para fomen-
tar a educação ambiental, a economia, melhorar a 
normatividade e continuar desenvolvendo ener-
gias alternativas.

SATISFAZENDO UMA NECESSIDADE

Embora o homem seja o artífice do meio que 
lhe rodeia, o qual lhe dá o sustento material e a 
oportunidade de se desenvolver tanto intelec-
tual como social e espiritualmente, ele também é 
o responsável pelo cuidado e melhoramento do 
meio ambiente, já que é uma questão fundamen-

tal que afeta o bem-estar e o futuro dos povos, 
bem como o desenvolvimento econômico do 
mundo inteiro.

Habitamos o planeta para sermos felizes e somos 
felizes quando nossas necessidades se veem sa-
tisfeitas.  Quando uma pessoa consome um bem, 
está satisfazendo uma necessidade e ao satisfazer 
essa necessidade incrementa seu bem-estar e, 
com isso, seu nível primário de felicidade.

Mas, esses bens que consumimos e que nos fazem 
sentir felizes, de onde vêm?  É bastante óbvio dizer 
que vêm da natureza, da exploração dos recursos 
naturais, e isso não é correto.  Não se questiona o 
que fazemos, mas como fazemos; e esse “como” é 
o que levou a que toda a terra seja afetada e, com 
isso, a população mundial, com resultados como 
a mudança climática devido à contaminação, ga-
ses de efeito estufa e, finalmente, a deterioração 
do meio ambiente e a de nós mesmos, como indi-
víduos, ao consumir os bens sem tomar consciên-
cia de como são produzidos. De alguma forma, 
também estamos nos tornando cúmplices.

Embora atualmente haja muitos atores partici-
pantes dessa temática, passando pelos governos, 
organizações mundiais e pelo setor empresarial, 
nós, como consumidores, temos um trabalho va-
lioso e irrenunciável: somos os responsáveis por 
marcar o ritmo de produção e as condições nas 
quais estamos dispostos a consumir.

UM OLHAR SOBRE A ECONOMIA 
CIRCULAR E O MEIO AMBIENTE
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ECONOMIA CIRCULAR
  
No ano de 1980, foi utilizado pela primeira vez 
o termo “economia circular” para descrever um 
sistema fechado das interações entre economia 
e meio ambiente. As intenções e primeiras ações 
de mudar os hábitos de produção e, consequen-
temente, os hábitos de consumo, permitem que 
o modelo de economia linear comece a migrar 
para um modelo de economia circular. 
 
A economia circular é uma alternativa imprescin-
dível para a sustentabilidade. Trata-se de um pen-
samento econômico apoiado na redução tanto 
do consumo dos materiais como da produção de 
resíduos virgens, fechando os círculos ou fluxos 
econômicos e ecológicos dos recursos. 
 
Esse modelo tenta romper o paradigma da eco-
nomia linear de comprar, usar e descartar, para 
mudá-la por: reduzir, reutilizar e reciclar, com a 
firme convicção de que em todo momento seja 
considerado incrementar o ciclo de vida dos pro-
dutos e/ou as matérias primas que os compõem.

A economia circular poderia reduzir até 99% dos 
resíduos de alguns setores industriais e 99% de 
suas emissões de gases de efeito estufa, ajudan-
do, assim, a proteger o meio ambiente e comba-
ter a mudança climática.

Apesar de que muitas empresas estão trabalhan-
do para uma economia circular, isso ainda não faz 
com que os consumidores tomem consciência 
para ir à ação. Milhões de empresas trabalhando 
nesse objetivo não podem obter o que milhares 
de milhões de seres humanos podem fazer para 
transformar a realidade atual. Essa é a grande di-
ferencia. Terá que ser posta em funcionamento a 
criação de parcerias que se multipliquem e sejam 

sustentáveis no tempo para trabalhar de mãos 
dadas com governos, ONG, e os próprios consu-
midores, mas é responsabilidade de cada um to-
mar consciência e fazer-se responsáveis.

E nós, pessoas, como consumidores conscientes, 
o que fazemos para gerar essas mudanças? Esta-
mos utilizando os produtos o maior tempo possí-
vel dentro de uma economia? Quando consumo 
algo, como faço? Quando descarto algo, como 
faço?

 Uma forma de começar a tomar consciência é, 
por exemplo: uma vez que estejamos frente à 
aquisição de um produto, parar e pensar se em 
realidade é necessário ou valioso, ou se propor-
cionará algum tipo de bem-estar adquirir esse 
produto. 

Para isso, podemos nos valer de perguntas como: 
É realmente necessário? É um produto de longa 
duração? Ou posso aprofundar ainda mais meus 
questionamentos, como: é um material reciclá-
vel? Pode ser doado para um segundo uso? E 
por último, mais profundo ainda, imaginar os im-
pactos sociais e/ou ambientais gerados durante 
a extração das matérias primas, sua produção, a 
forma de distribuição, isto é, toda a cadeia do pro-
duto até chegar no meu consumo final.

Parece desgastante? Pode ser, no princípio, mas 
é assim como vamos gerando consciência sobre 
o benefício que nos dá ou não o fato de adquirir 
um bem.  Podemos começar com uma pergunta: 
na verdade, eu preciso desse produto ou posso 
prescindir dele? Aqui, estaria tudo englobado, e 
o nível de consumo seria reduzido em grandes 
proporções.

Lembre-se de que se não houver demanda, não 
haverá oferta; em outras palavras, se não com-

prarmos, as empresas não vendem e deixarão de 
produzir ou, pelo menos, mudarão sua forma de 
produção. 

Se se trata de um produto que realmente irá satis-
fazer a minha necessidade de consumo, há mui-
tas formas de garantir que este possa ser recicla-
do ou reutilizado e, para isso, existem empresas 
e pontos de provisão que se encarregam de seu 
reprocessamento.  Se se trata de comestíveis, po-
dem ser criados compostos em jardins para sua 
decomposição.
 

ECONOMIA CIRCULAR: EXCELENTES INI-
CIATIVAS
 
Algumas iniciativas em nível mundial vêm sen-
do realizadas nos últimos anos. A seguir, alguns 
exemplos:
 
→ Pneus que se transformam em sapatos. A em-
presa Ecozap fabrica sapatos ecológicos e de 
Comércio Justo, veganos, sem utilizar peles nem 
tóxicos e usando materiais como pneus.
 
→ Garrafas reutilizáveis.  A empresa Taiti produz 
garrafas de aço inoxidável reutilizáveis, e colo-
cam à disposição dos participantes de grandes 
eventos, e logo recolhem e higienizam para seu 
seguinte uso. Dessa forma, fecham o círculo de 
consumo e cumprem sua missão principal: termi-
nar com o consumo de recipientes de um só uso 
que tanto dano fazem ao planeta.
 
→ Decoração com resíduos eletrônicos e plásti-
cos. Miniwiz é uma empresa que tem a sede em 
Taiwan e se dedica a reciclar lixo proveniente de 
aparelhos eletrônicos ou produtos de construção 
para transformá-los em material de construção. 

Entre outras coisas, criou o interior das lojas da 
Nike.
 
→ Cinzas florestais. Ashes to Life é uma marca 
ecológica que nasce com o objetivo de regenerar 
os bosques incendiados do mundo. Quando um 
bosque sofre queimada, restam apenas cinzas. 
A Ashes To Life aproveita essas cinzas para criar 
produtos cosméticos ecológicos e inovar com es-
ses benefícios na restauração e reflorestamento 
destas zonas. Dessa forma, conseguem criar vida 
novamente.
 

MEIO AMBIENTE E COVID-19

 A chegada do novo coronavírus pôs à prova 
distintos âmbitos de nossas vidas, como as mu-
danças na vida cotidiana, produto do isolamento 
social, e diversas atividades espontâneas. Entre-
tanto, apesar disso, é importante destacar que 
uma das consequências mais positivas desta 
pandemia foi a recuperação de nosso meio am-
biente:

→ O céu recuperou sua cor azul em Wuhan, a re-
gião da China onde se detectou pela primeira vez 
o novo coronavírus em dezembro.

→ São Paulo, a cidade mais populosa do Brasil, 
reduziu em 33% a contaminação do ar, pela pan-
demia.

→ Em Veneza, os canais se tornaram tão transpa-
rentes que no fundo podem ser vistos bancos 
de peixes; enquanto, em São Francisco, o tráfico 
quase desapareceu.

→ A Agência Espacial Europeia difunde imagens 
de satélite que mostram a diminuição da con-
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centração de dióxido de nitrogênio no norte da 
Itália entre janeiro e março.

→ Em Lima, Peru, respira-se o ar mais limpo dos 
últimos três anos. Os níveis de contaminação 
baixaram repentinamente em mais de 50%, em 
comparação com os níveis que se registravam 
nas mesmas datas no ano de 2018. Agora, as 
aves litorâneas das praias desenham sua paisa-
gem natural e podem ser observados golfinhos 
na Costa Verde.

O Coronavírus nos deixa uma mensagem da 
natureza e é que, para ajudar a prevenir futu-
ras pandemias como a do COVID-19, devemos 
erradicar o comércio ilegal de vida silvestre e a 
destruição de hábitats. Devemos trabalhar com 
a natureza, não contra ela.

Dessa maneira, educar, tomar consciência e 
praticar uma economia sustentável e circular 
mudará nossos hábitos de consumo e a forma 
como as empresas desenham e fabricam seus 
produtos.

O objetivo principal é que as gerações futuras 
possam desfrutar dos recursos naturais ofereci-
dos pelo nosso Planeta Terra.

REFERÊNCIAS”: 

Noticias ONU:  https://news.un.org/es/

La Vanguardia Natural: https://www.lavanguar-
dia.com/natural

Programa de las Naciones Unidas para el Medio 
Ambiente (PNUMA) 

https://www.un.org/ruleoflaw/es/un-and-the-
rule-of-law/united-nations-environment-pro-
gramme/

Eco-Innovation Policies in The People’s Republic 
of China:

https://www.oecd.org/china/44293445.pdf

LIC. LILIANA ARÉVALO
Mentor-Coach 

Gestão de Qualidade

Sócia-diretora da DIRECCION ESTRATEGICA S.A.C.
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MARCO CONCEITUAL E CONTEXTUAL

“A terra proporciona o suficiente para satisfazer as 
necessidades de cada homem, mas não a

cobiça de cada homem.” - Mahatma Gandhi.

Nessa mensagem da Mahatma Gandhi, encontra-
mos a íntima relação entre o meio ambiente e o 
homem. A conservação do meio ambiente é um 
fator crítico para a sobrevivência e o desenvolvi-
mento dos seres humanos, entretanto, diversos 
e graves desastres ambientais ocasionados pela 
atividade humana provocaram um desequilíbrio 
ecológico: desmatamento, perda da biodiversida-
de, contaminação atmosférica e de corpos hídricos 
são apenas alguns.

O meio ambiente é a principal fonte de recursos 
para o desenvolvimento dos processos produtivos 
e, consequentemente, para o desenvolvimento da 
economia. Sem esses elementos, não é possível 
garantir a tríade da sustentabilidade.

A busca de soluções promoveu o surgimento de 
acontecimentos relevantes na cooperação am-
biental internacional, dentro dos quais podemos 
mencionar a Conferência do Meio Ambiente das 
Nações Unidas, realizada em Estocolmo, Suécia, em 
Junho de 1972; o Protocolo de Montreal, relativo às 
substâncias que esgotam o ozônio; o Protocolo do 
Kyoto, das Nações Unidas, sobre a mudança climá-
tica por meio da redução das emissões de gases de 
efeito estufa que causam o aquecimento global; a 
Convenção da Basileia, sobre o controle dos resí-
duos perigosos; a Conferência de Meio ambiente 
e Desenvolvimento das Nações Unidas, realizada 
no Rio do Janeiro, Brasil, em junho de 1992, a qual 
marcou uma mudança crucial na história da coo-
peração ambiental internacional; a Cúpula Mun-
dial sobre o Desenvolvimento Sustentável, realiza-
da em Johannesburgo, África do Sul, em agosto de 
2002, que contribuiu para aumentar a atenção da 
sociedade civil em um mundo globalizado.

Esses acontecimentos internacionais, sem dúvida, 
contribuíram para com a conservação do meio 
ambiente. Em 25 de setembro de 2015, estabele-
ceu-se uma data histórica no contexto mundial da 
sustentabilidade: foi realizada a Cúpula das Nações 
Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, em 
Nova Iorque, na qual foi aprovada a agenda para o 
desenvolvimento sustentável.

A agenda para o desenvolvimento sustentável, 
conhecida como a agenda 2030, inclui 17 objeti-
vos, os quais em seu conjunto têm o propósito de 
erradicar a pobreza, lutar contra a desigualdade e a 
injustiça, garantir a prosperidade e proteger o pla-
neta. 

Esta agenda estabelece uma visão transformado-
ra, a partir de uma perspectiva econômica, social 
e ambiental.

O eixo ambiental traz às nossas mentes preocu-
pação e uma imperativa necessidade de ação 
que, nestes momentos, toma grande importância 
e relevância. Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), relacionados com o planeta, 
são a solução para isso, já que sem planeta não há 
vida e, sem vida, não há crescimento e desenvol-
vimento sustentável.

A globalização e o desenvolvimento sustentável.
A globalização é um fenômeno que costuma es-
tar associado a processos econômicos, políticos, 
tecnológicos e culturais, e nesta era global existe 
uma forte integração de produtos, mercados e ca-
pitais.

Em um mercado globalizado, os consumidores 
estão mais informados sobre os requisitos dos 

produtos e serviços ofertados, o que faz com que 
suas necessidades e expectativas sejam mais exi-
gentes, as empresas que implementam em seu 
modelo de negócio estratégias de responsabilida-
de social e ambiental encontram uma vantagem 
competitiva, é por isso que a agenda 2030, no 
contexto empresarial, traduz-se como uma agen-
da de qualidade e produtividade.

Para poder falar de qualidade e produtividade res-
ponsável, é necessário informar e conscientizar 
em matéria ambiental os consumidores, fornece-
dores e todos aqueles que intervêm no ciclo de 
vida do produto.

PRODUÇÃO E CONSUMO RESPONSÁVEL
UMA PERSPECTIVA A PARTIR DA AGENDA 2030
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A globalização influi em todos os aconteci-
mentos produzidos no mercado, tendo como 
elemento chave a “Produção e consumo res-
ponsáveis” como meio para o desenvolvimento 
sustentável.

A produção e consumo responsáveis têm 
como propósito minimizar as emissões que 
poluem a atmosfera, a redução de resíduos e 
materiais tóxicos mediante a instauração de 
estratégias, desenvolvimento de projetos e im-
plementação de controles operacionais e ativi-
dades que minimizem os impactos ambientais 
mediante uma gestão produtiva e de consumo 
que integre a dimensão ambiental em todo o 
ciclo de vida dos produtos com um enfoque 
preventivo da contaminação e a gestão efi-
ciente dos recursos naturais.

O conceito de produtividade traduzido como 
“fazer mais com menos” leva implícito satis-
fazer as necessidades das pessoas promoven-
do uma melhor qualidade de vida. Nesta defi-
nição, considera-se a diminuição de resíduos e 
a otimização dos processos de produção, assim 
como uma gestão mais eficiente dos recursos 
naturais em toda a cadeia de produção e de 
fornecimentos.

A partir de uma perspectiva sustentável, a pro-
dução e consumo responsáveis contribuem 
para o crescimento econômico, a inclusão so-
cial e a cuidado e preservação dos ecossiste-
mas; promovendo, através disso, um desenvol-
vimento econômico que não ponha em risco o 
motor produtivo empresarial, o impacto social 
e a conservação dos ecossistemas. Mediante 
estes elementos, as necessidades atuais po-
derão ser satisfeitas sem pôr em risco as ge-
rações futuras.

PRODUÇÃO E CONSUMO RESPONSÁVEIS

O propósito do ODS 12 é garantir modalidades 
de consumo e produção sustentáveis. O obje-
tivo do consumo e da produção sustentáveis 
é melhorar o desempenho ambiental, abaste-
cendo os produtos e serviços necessários para 
o desenvolvimento humano e desvinculan-
do o crescimento econômico da degradação 
meio-ambiental.

Encontrar novas soluções que ofereçam moda-
lidades de consumo e produção sustentáveis 
permitirá combater efeitos adversos relaciona-
dos à utilização dos produtos e serviços. 

A Organização das Nações Unidas declara que 
o consumo e a produção como forças impulso-
ras da economia mundial estão em função dos 
ecossistemas e dos recursos naturais, os quais 
continuam tendo efeitos destrutivos sobre o 
planeta.

O progresso econômico e social conseguido 
durante o último século esteve acompanha-
do de uma degradação meio-ambiental que 
está pondo em perigo os ecossistemas dos 
quais depende nosso desenvolvimento e, cer-
tamente, nossa sobrevivência. Por esse motivo, 
encontrar soluções que ofereçam modalidades 
de produção e consumo sustentáveis resultará 
no desenvolvimento de estratégias empresa-
riais e na cultura ambiental dos consumidores.

Há muitas formas para obter a produção e o 
consumo responsável, as quais, com simples 
mudanças, podem ter um grande impacto po-
sitivo na sociedade. Por exemplo, as moradias 
consomem 29% da energia mundial e contri-
buem com 21% das emissões de CO2 resul-

tantes, por isso, se toda a população mundial 
passasse a utilizar lâmpadas de alto rendimento 
energético, haveria economia doméstica e in-
dustrial, assim como a diminuição da pegada de 
carbono. A contaminação dos corpos hídricos 
também é uma questão crucial que exige uma 
solução imediata, já que estamos poluindo a 
água mais rapidamente do que a natureza pode 
reciclar e purificar.

Atualmente, o consumo dos recursos naturais 
está aumentando e, consequentemente, a pro-
dução, o que gera impactos ambientais relacio-
nados com a contaminação do ar, da água e do 
solo.

Com uma visão construtiva, a propagação do 
COVID-19 se transforma em um catalisador para 
a mudança social oferecendo aos países a opor-
tunidade para elaborar ações de recuperação 
que revertam as tendências atuais e mudem ra-
dicalmente os patrões de consumo e produção, 
construindo desta maneira um futuro mais sus-
tentável.

O consumo e a produção responsável deriva no 
uso eficiente dos recursos naturais, com o qual 
se poderá conseguir um crescimento econô-
mico e desenvolvimento sustentável. Isso será 
possível ao reduzir a pegada ecológico como 
resultado da implementação de atividades, mé-
todos, processos e projetos ambientais que per-
mitam uma produção de bens e consumo de 
recursos mais sustentáveis.

“Se não mudarmos a nossa direção, é muito pro-
vável que cheguemos aonde nos dirigimos”
Provérbio Chinês.

REFERÊNCIAS:

https://www.un.org/sustainabledevelopment/
es/sustainable-consumption-production/

Rumbo a la implementación de los objetivos 
del Desarrollo Sostenible, encuentro anual 2016, 
Red en México del Pacto Mundial.

LIC. DAVID LUENGAS HERNANDEZ 
Diretor de gestão de qualidade e RSE

Bcysa Servicios Industriales S.A. de C.V.
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Os atuais níveis de competitividade têm deman-
dado das organizações modelos de produtividade 
de alta performance. Esses modelos claramente 
evidenciados nos processos inovadores de pro-
dutividade empresarial possuem o potencial de 
ampliar de forma exponencial a capacidade pro-
dutiva das organizações e consequentemente as 
pressões ambientais, econômicas e sociais.

Soma-se a isso o ritmo acelerado da inovação 
tecnológica concomitante a ampliação dos 
mercados, encontramos uma cadeia produtiva 
complexa, com múltiplos atores (consumidores, 
governos, empresas), diversos interesses e uma 
necessidade contínua de readequação do proces-
so produtivo.

Em um primeiro momento esse retrato das poten-
cialidades econômicas resultantes da ampliação 
dos mercados globais em face a inovação tecno-
lógica oferece uma perspectiva bastante positiva 
para as empresas em relação ao potencial de mer-
cado e a sua presença global, além dos ganhos 
geralmente direcionados aos consumidores e 
amplamente divulgados pela grande mídia.

Porém se avaliarmos com mais cuidado o modelo 
que se desenha em torno dessa visão e cenário 
poderemos observar que o ritmo frenético da 
própria dinâmica competitiva que compõe um 
quadro bastante desanimador, que vai além do 
aspecto econômico e produtivo, envolvendo so-
ciedade, economia e bem-estar.

Por isso tratar o tema “padrões de consumo e sus-
tentabilidade” por si só já é complexo e reflete um 
dos principais desafios da humanidade no século 
XXI, haja vista que o tema é transversal e passa por 
todas as pautas e objetivos de desenvolvimento 
sustentável na atualidade.

INSUSTENTABILIDADE E MODELO 
PRODUTIVO

A relação “produção e consumo” é multidisciplinar, 
envolvendo uma abordagem econômica, produ-
tiva, mercadológica, comportamental e etc...

Nesta inicial tratativa sobre esse tema tão com-
plexo farei uso de um importante referencial 
que estabelece uma crítica a respeito do aspecto 
econômico e competitivo sobre o modelo adota-
do globalmente pelo segmento produtivo.  

Na perspectiva econômica encontramos um crí-
tico do modelo atual que aborda o tema no livro 
“Pós-globalização, Administração e Racionalidade 
Econômica: a síndrome do avestruz”. 

No livro de 2004 o professor canadense de origem 
argelina Omar Aktouf por meio de uma perspecti-
va crítica procura estabelecer os vínculos concei-
tuais e empíricos entre o pensamento econômico 
dominante, com a ideologia única globalizada e a 
administração, e analisa as consequências dessa 
relação em termos da realidade social e material, 
e a que estamos sujeitos nos dias de hoje e o que 
nos será reservado no futuro. 

Essa análise realizada por Aktouf apresenta alguns 
questionamentos básicos que colocam em xeque 
aspectos da mentalidade econômica atual.

Selecionei apenas quatro desses questionamen-
tos para uma reflexão introdutória:

1. Como é possível imaginar seriamente que 
o planeta pode suportar em breve oito ou dez bil-
hões de indivíduos, todos buscando acirradamen-
te um crescimento máximo de seu lucro?

2. Que existam relações comerciais realmen-
te livres e vantajosas para todas as partes envolvi-
das entre os Golias e os Davis?

3. O próprio termo vantagem é empregado 
como um conceito neutro, embora se saiba como 
o jogo é desigual entre países ricos e países ditos 
em desenvolvimento.

4. Como é possível pressupor que a arena 
mundial denominada “mercado” seja uma espécie 
de laboratório transparente e limpo onde os joga-
dores são completamente transparentes, iguais, 
possuidores do mesmo poder diante das instân-
cias internacionais?

Na abordagem e crítica apresentada, percebemos 
uma obviedade nos questionamentos iniciais, que 
convido o leitor a refletir e responder, mas que in-
dependente das respostas possível, conseguem 
expressar aspectos fundantes sobre a viabilidade 
do próprio modelo produtivo atual e seu nível de 
sustentabilidade.

Porém além desses questionamentos básicos ini-
ciais, quero destacar um aspecto importante es-
condido nas entre linhas da abordagem crítica, 
que é o respaldo conceitual teórico que valida a 

forma de pensar e agir em termos competitivos 
e naturalmente insustentáveis dos gestores da 
atualidade, o que nos leva a crer e explicar em 
partes a aparente alienação dos agentes inseridos 
na cadeia produtiva global a respeito do modelo 
de operação validado sob a necessidade de “ser 
mais competitivo” ou até mesmo o desinteresse 
social em relação a uma produtividade mais racio-
nal e equilibrada.

PROBLEMAS COMPLEXOS E SOLUÇÕES 
PLURAIS

Geralmente um problema ou questão de grande 
complexidade apresenta múltiplas possibilidades 
de abordagem e intervenção, e nesse aspecto a 
relação consumo e sustentabilidade permite uma 
atuação plural, o que é bastante positivo.

Fazendo uso de um pequeno exemplo de cadeia 
global produtiva podemos citar a relação de con-
sumo de um pequeno produto produzio em larga 
escala, comercializado em um varejo inserido em 
uma economia desenvolvida.

Um fone de ouvido comercializado em um varejo 
na 9ª Avenida em Nova York percorreu um grande 
caminho até chegar ao seu destino final antes de 
ser comercializado.

A matéria prima base do produto provavelmente 
foi extraída de algum país em desenvolvimento, 
a montagem do produto foi realizada em outros 
país com salários digamos mais atrativos para a in-
dústria e comercializado em um varejo posiciona-
do no centro de uma economia global com alto 
poder de compra.

O valor de US$ 5 do fone de ouvido comercializa-
do em Nova York não representa adequadamente 

PRODUTIVIDADE E CONSUMO – UMA VISÃO CRÍTICA 
DAS RELAÇÕES PRODUTIVAS
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o custo de todo esse processo e margem de lucro, 
porém na economia de escala e competitividade 
global alguns custos não contabilizados e o custo 
real produtivo é absorvido pelas economias em 
desvantagem nesse processo. Nesse caso temos 
um exemplo simples da competitividade insus-
tentável. 
Porém nesse pequeno e resumido exemplo con-
seguimos enxergar a potencialidade de múltiplas 
abordagens para uma possível relação mais sus-
tentável e justa.

Por meio de regras globais e locais mais claras os 
governos e sociedade podem explorar os recur-
sos naturais de forma inteligente minimizando as 
pressões de exploração e protegendo as comu-
nidades locais, além disso é possível definir polí-
ticas salariais mais dignas estabelecendo regras e 
protocolos de produção e remuneração viáveis, 
e estabelecer padrões de consumo fortemente 
associados a responsabilidade social e ambiental 
por meio de marcas que realmente promovam e 
realizem uma produção sustentável .

Essa necessidade de abordagem plural fica evi-
dente nas metas relativas ao objetivo 12 das ODS 
que são: 

12.1 Implementar o Plano Decenal de Programas 
sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com 
todos os países tomando medidas, e os países 
desenvolvidos assumindo a liderança, tendo em 
conta o desenvolvimento e as capacidades dos 
países em desenvolvimento

12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o 
uso eficiente dos recursos naturais

12.3 Até 2030, reduzir pela metade o desperdí-
cio de alimentos per capita mundial, nos níveis 
de varejo e do consumidor, e reduzir as perdas 

de alimentos ao longo das cadeias de produção e 
abastecimento, incluindo as perdas pós-colheita

12.4 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmen-
te saudável dos produtos químicos e todos os re-
síduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, 
de acordo com os marcos internacionais acor-
dados, e reduzir significativamente a liberação 
destes para o ar, água e solo, para minimizar seus 
impactos negativos sobre a saúde humana e o 
meio ambiente

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a ge-
ração de resíduos por meio da prevenção, re-
dução, reciclagem e reuso

12.6 Incentivar as empresas, especialmente as 
empresas grandes e transnacionais, a adotar prá-
ticas sustentáveis e a integrar informações de sus-
tentabilidade em seu ciclo de relatórios

12.7 Promover práticas de compras públicas sus-
tentáveis, de acordo com as políticas e priorida-
des nacionais

12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos 
os lugares, tenham informação relevante e cons-
cientização para o desenvolvimento sustentável 
e estilos de vida em harmonia com a natureza

12.A Apoiar países em desenvolvimento a forta-
lecer suas capacidades científicas e tecnológicas 
para mudar para padrões mais sustentáveis de 
produção e consumo

12.B Desenvolver e implementar ferramentas 
para monitorar os impactos do desenvolvimento 
sustentável para o turismo sustentável, que gera 
empregos, promove a cultura e os produtos lo-
cais

12.C Racionalizar subsídios ineficientes aos 
combustíveis fósseis, que encorajam o consu-
mo exagerado, eliminando as distorções de 
mercado, de acordo com as circunstâncias na-
cionais, inclusive por meio da reestruturação 
fiscal e a eliminação gradual desses subsídios 
prejudiciais, caso existam, para refletir os seus 
impactos ambientais, tendo plenamente em 
conta as necessidades específicas e condições 
dos países em desenvolvimento e minimizan-
do os possíveis impactos adversos sobre o seu 
desenvolvimento de uma forma que proteja os 
pobres e as comunidades afetadas

Essas metas que compõem o objetivo 12 pro-
posto pela ONU, além do seu caráter amplo e 
múltiplo, visam assegurar padrões de produção 
e de consumo sustentáveis por meio de indica-
dores que norteiam a própria relação de con-
sumo, e se tornam uma referência importante 
para múltiplas abordagens de correção e ajuste 
social e produtivo.

Em muitos aspectos a promessa de um nível de 
riqueza a partir da ampliação da competitivida-
de sobrepõe uma visão de equilíbrio, sustenta-
bilidade e racionalidade dos modelos produti-
vos e econômicos. 

Porém na sociedade do século XXI é necessária 
uma disrupção na percepção individual sobre 
consumo e produtividade, o que significa uma 
necessária uma mudança nas mentes dos ges-
tores e sociedade, cabendo a cada um de nós 
uma real alteração de percepção a respeito do 
custo social e ambiental com vias a planejar 
uma relação com o futuro de formação susten-
tável, produtiva e equilibrada. 

REFERÊNCIAS

AKTOUF, Omar. Pós-globalização, Administração 
e Racionalidade Econômica: a síndrome do 
avestruz. Atlas, 2004.

ONU. Desenvolvimento sustentável. Disponível 
em: https:// https://nacoesunidas.org/pos2015/
ods12/. Acesso em: 10 set. 2020.

LIC. JULIO ARAÚJO 
Professor do ensino superior (Graduação e 

Pós-Graduação) nas áreas de administração de 

empresas, qualidade, comportamento Organizacional, 

estratégia Empresarial, inteligência Competitiva e 

inovação. Mestre em Administração pela PUC - SP
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A pandemia da Covid-19 afetou todas as atividades 
empresariais e a área da sustentabilidade não foi 
exceção. Dentro da região da Colômbia, Equador e 
Peru, foi possível observar numerosos casos de dire-
tores de sustentabilidade que foram despedidos das 
empresas diante da crise sanitária. É como expulsar 
o treinador na final da Copa do Mundo. Diante disso, 
nós nos perguntamos: como a Covid-19 afeta os Re-
latórios de Sustentabilidade?

Em 2017, o GRI (Global Reporting Initiative) aplicou 
para a Colômbia, Peru, Ghana, Indonésia, África do 
Sul e Vietnam o piloto de um programa de apoio às 
PMEs na criação de seu próprio relatório, aplicando 
os padrões do GRI. A iniciativa foi financiada pela 
Cooperação Suíça (SECO), investindo um total de 5.8 
milhões de dólares.

No ano passado, as pequenas e médias empresas 
(PMEs) peruanas ocuparam o primeiro lugar em 
apresentar relatórios de sustentabilidade, no marco 
do Programa de Negócios Competitivos do Global 
Reporting Initiative (GRI). Agora, no contexto da Co-
vid-19, realizou-se um novo teste para determinar se 
a pandemia tinha afetado a elaboração de relatórios.
Cabe destacar que no Equador esse programa não 
foi implementado, o que nos pode levar a tê-lo 
como um país de “controle” para identificar qual se-
ria a normalidade sem o apoio desta iniciativa. Por 
outro lado, antes da implementação do Programa 
de Negócios Competitivos, a Colômbia levava van-
tagem regional em número de relatórios GRI, repor-
tando 60% mais do que o Peru.

A partir da implementação do programa no Peru, 
o país se transformou em líder em empresas que 
reportam, como o que mostra o seguinte gráfico. 
O Peru tem quase 600 empresas que elaboram re-
latórios de sustentabilidade, deixando para trás a 
Colômbia, que está próxima dos 400, e o Equador, 
que ainda não alcança as 100 empresas participan-
tes. Além do mais, 75% das empresas que reportam 
no Peru são PMEs, sendo a porcentagem mais alta 
da região.

Por outro lado, no contexto da emergência da Co-
vid-19, no Peru, o Programa de Negócios Competi-
tivos do GRI criou uma plataforma virtual para que 
as PMEs possam implementar uma estratégia de 
competitividade e realizar seus relatórios de susten-

tabilidade. O programa virtual, que ainda está sendo 
desenvolvido, tem uma duração de 9 meses e põe à 
disposição guia, vídeos e outras ferramentas para que 
os participantes possam aprender, passo a passo, como 
apresentar um relatório de sustentabilidade. Embo-
ra esta ferramenta permita que as PMEs participantes 
mostrem seus relatórios no início do próximo ano, a 
quantidade de relatórios no Peru não diminuiu, e no 
caso das PMEs também não.

O Peru é o país que mais relatórios publicou ainda com 
toda a crise da pandemia. Como mostra o gráfico, du-
rante 2020 foram publicados 515 relatórios, o que equi-
vale aos 87% de todas as empresas que historicamente 
reportaram no país. Esta porcentagem é mais que o 
dobro dos países vizinhos.

OS RELATÓRIOS DE SUSTENTABILIDADE 
NO CONTEXTO DA COVID-19

 Mestre em Jornalismo de Agências de Notícias

Diretora do YPSILOM

Assim, em meio desta pandemia, há razões 
para manter a esperança de que os relatórios 
de sustentabilidade no Peru se estabeleçam 
como uma boa prática empresarial que se-
guirá crescendo. Enquanto a Colômbia de-
verá realizar esforços adicionais para retomar 
sua liderança regional e o Equador precisa, 
urgentemente, desse programa implantado 
pelo GR em seus países vizinhos.
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Atos de consumo geram impactos positivos, ne-
gativos e degradantes ao meio ambiente, na eco-
nomia, na sociedade e em nossas vidas. Este é o 
maior desafio da sustentabilidade, que ela possa 
equacionar a produção, o consumo e a econo-
mia, com a preservação do meio ambiente e dos 
bens naturais que mantém o equilíbrio de nosso 
mundo. 

Esse processo de conscientização envolve direta-
mente: governo, sociedade e empresas. Pensan-
do assim, acreditamos que para construir uma 
sociedade justa, igualitária e sustentável é im-
prescindível que cada uma das partes citadas es-
teja envolvida e atuante na mobilização de seus 
públicos através da educação e da informação.     

O ODS 12 (Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável), visa garantir elevados padrões de pro-
dução e de consumo mais sustentável. Em suma, 
ele norteia práticas atuais e futuras, de forma 
mais sustentável e menos agressivas ao planeta, 
frisando que essas medidas se fazem urgentes, 
pois muitos processos de produção agrícola e 
industrial utilizam a energia proveniente dos re-
cursos naturais e também dos combustíveis fós-
seis que, com o passar dos anos, podem dizimar 
os recursos naturais, já que são não renováveis. 
Desta forma, o ODS 12 é de extrema importância 
para manutenção da natureza, vida humana e so-
brevivência de nosso ecossistema. 

Este importante Objetivo de desenvolvimento 
sustentável (ODS) tem como base:

12.1 Implementar o Plano Decenal de Programas 
sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com 
todos os países tomando medidas, e os países 
desenvolvidos assumindo a liderança, tendo em 
conta o desenvolvimento e as capacidades dos 
países em desenvolvimento

12.2 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o 
uso eficiente dos recursos naturais

12.3 Até 2030, reduzir pela metade o desperdício 
de alimentos per capita mundial, nos níveis de 
varejo e do consumidor, e reduzir as perdas de 
alimentos ao longo das cadeias de produção e 
abastecimento, incluindo as perdas pós-colheita

12.4 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmen-
te saudável dos produtos químicos e todos os re-
síduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, 
de acordo com os marcos internacionais acor-
dados, e reduzir significativamente a liberação 
destes para o ar, água e solo, para minimizar seus 
impactos negativos sobre a saúde humana e o 
meio ambiente

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a ge-
ração de resíduos por meio da prevenção, re-
dução, reciclagem e reuso

12.6 Incentivar as empresas, especialmente as 
empresas grandes e transnacionais, a adotar 
práticas sustentáveis e a integrar informações de 
sustentabilidade em seu ciclo de relatórios

12.7 Promover práticas de compras públicas 
sustentáveis, de acordo com as políticas e priori-
dades nacionais

12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos 
os lugares, tenham informação relevante e cons-
cientização para o desenvolvimento sustentável 
e estilos de vida em harmonia com a natureza

12.a Apoiar países em desenvolvimento a forta-
lecer suas capacidades científicas e tecnológicas 
para mudar para padrões mais sustentáveis de 
produção e consumo

12.b Desenvolver e implementar ferramentas 
para monitorar os impactos do desenvolvimen-
to sustentável para o turismo sustentável, que 
gera empregos, promove a cultura e os produ-
tos locais

12.c Racionalizar subsídios ineficientes aos com-
bustíveis fósseis, que encorajam o consumo 
exagerado, eliminando as distorções de merca-
do, de acordo com as circunstâncias nacionais, 
inclusive por meio da reestruturação fiscal e a 
eliminação gradual desses subsídios prejudiciais, 
caso existam, para refletir os seus impactos am-
bientais, tendo plenamente em conta as neces-
sidades específicas e condições dos países em 
desenvolvimento e minimizando os possíveis 
impactos adversos sobre o seu desenvolvimen-
to de uma forma que proteja os pobres e as co-
munidades afetadas

Devido a esta importância, nós, da Latin Ameri-
can Quality Institute, pontuamos algumas ações 
que podem colaborar com o ODS 12. Isso, atra-
vés da educação e informação, para todos e to-
das as nações:

1. CRIAÇÃO DE UMA LINHA DE ECONOMIA 
VERDE

Essa linha de economia verde deve ser a respon-
sável por criar e financiar projetos sustentáveis, 
para que promovam a redução da emissão dos 
gases de efeito estufa e, que sejam capazes de 
diminuir impactos ambientais decorrentes de 
atividades produtivas. Lembrando que, esse 
conceito de economia verde, pode e deve ser 
entendido como uma visão alternativa para o 
crescimento e desenvolvimento, gerando mel-
horias na vida das pessoas de forma consistente 
a partir da educação e entendimento do signifi-
cado dos chamados “4 R”: Reduzir, Reutilizar, Re-
ciclar e Recuperar.

2. PROJETO ALIMENTO ACESSÍVEL

Entendemos que o desperdício de alimentos é 
um problema global, tendo como resultado a 
perda de diversos recursos naturais utilizados 
em sua produção, dessa forma, esses recursos 
vão se degradando e aumentando a emissão 
de gases nocivos à vida. Nossos hábitos alimen-
tares contribuem para o aquecimento global, 
fenômeno esse que ameaça provocar graves 
danos ao planeta. Segundo dados emitidos pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) em 2019, 
a alta no desperdício de alimentos está cau-
sando o aumento de 12% dos gases de efeito 
estufa. A ONU também fez um apelo para que 

ODS 12 - ASSEGURAR PADRÕES DE 
PRODUÇÃO E DE CONSUMO SUSTENTÁVEIS
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modifiquemos a nossa dieta para reverter esta 
situação que está fugindo do controle. Pensan-
do nisso, idealizamos que, através de cooperati-
vas, as pessoas podem comprar frutas, legumes 
e verduras que estejam boas para consumos a 
preços mais acessíveis, mesmo que esses ali-
mentos não tenham uma aparência estética 
tão atraente, mas que sejam próprias para o 
consumo consciente. Imaginamos que fazen-
do uso dessa iniciativa, o homem, já reduziria 
substancialmente o desperdício desse alimento 
e consequentemente diminuindo essa tão de-
gradante emissão de gases nocivos ao planeta.

3. MUTIRÕES DE DOAÇÃO DE ALIMENTO 

É triste e notório que a população em situação 
de rua está em franca expansão, em todos os 
países, principalmente os mais pobres. Pen-
sando neste triste quadro, apoiamos o ofereci-
mento de refeições para pessoas em situação 
de rua, pois o desperdício de alimento pode 
ser controlado e, assim, ajudar às pessoas mais 
necessitadas, o que seria um grande avanço na 
prevenção do desperdício e ajudaria aqueles 
que realmente estão precisando e não pos-
suem capital para comprar estes alimentos. A 
arrecadação de alimentos não perecíveis, im-
plementação de oficinas de aproveitamento in-
tegral dos alimentos na comunidade, a entrega 
de cestas básicas, a realização de campanhas 
de conscientização sobre desperdício, a cons-
trução de hortas comunitárias, entre outros, são 
ações muito relevantes neste quadro que vem 
se apresentando corriqueiramente no mundo. 
Com essas simples medidas poderemos juntos 
evitar o desperdício e saciar a fome daqueles 
que precisam de ajuda.

4. ÁGUA PARA TODOS

As doações como forma de ajuda são de suma 
importância neste cenário de pandemia que 
estamos vivenciando. A doação é a expressão 
clara de que a população, instituições e gover-
nantes, se preocupam com as pessoas afetadas, 
que em sua maioria vivem com muito pouco 
e não possuem um serviço de saneamento bá-
sico. Muitas dessas pessoas não terão alimen-
tos e nem água potável para seu uso diário, ou 
até mesmo, para amenizar suas necessidades 
básicas de sobrevivência, e como foi dito, isso 
abrange principalmente as pessoas com baixo 
poder aquisitivo; e isso é o que vem retratando 
essa pandemia oriunda da Covid-19. Portanto, 
realizar arrecadações e fazer o envio de água 
potável para vítimas dessa triste pandemia que 
vem dizimando vidas é muito necessário. Desta 
forma, incentivamos a arrecadação de recur-
sos para projetos comunitários, participação 
em mutirões de melhorias em comunidades 
carentes, criar redes que permitam levar so-
luções de baixa tecnologia para comunidades 
que precisem e o mais importante, cooperação 
entre os setores públicos (governos) e privados 
(empresas), na construção de redes de esgo-
to sustentáveis para proporcionar dignidade e 
saúde para essas pessoas. Lembrando que água 
é vida, água é alimento também. 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Diariamente, milhões de escolhas são feitas por 
pessoas, instituições e governantes.  O futuro 
do planeta reside em todas essas escolhas. Ana-
lisando a vasta gama de dificuldades e desafios 
que o mundo enfrenta, torna-se urgente que 

nós, a população mundial, tomemos as-
sertivas medidas para adotar os princípios 
da agenda de desenvolvimento sustentá-
vel. Pensando dessa forma, mostraremos 
de forma didática, como a educação pode 
contribuir com as metas do ODS 12 (Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável). 
Afinal, para que possamos alcançar estas 
medidas, necessitamos de mudanças em 
todos os âmbitos e em níveis globais. Acre-
ditamos que essa contribuição pode acon-
tecer de várias formas, entre elas:

• Reduzir de forma significativa, no mundo 
inteiro o desperdício de água, energia e ali-
mentos;

• Fomentar que empresas e instituições de 
todos os nichos de negócio possam inves-
tir em bioenergia, biotecnologia, energia 
renovável e tecnologias sustentáveis;

• Que o ser humano aprenda a priorizar o 
uso de matéria-prima reciclável e produtos 
biodegradáveis;

• Governantes, empresários e o 3º setor, 
promovam cursos, palestras e materiais in-
formativos sobre sustentabilidade;

• Gerar e desenvolver um sistema inteligen-
te de economia de energia de escala glo-
bal;

• Investimento em massa no saneamento 
básico, principalmente nos países subdes-
envolvidos;

• Ensinar e educar de forma consciente so-
bre a maneira correta de descartar os re-
síduos, que tanto poluem afluentes, rios e 
oceanos;

Pontuamos que a educação em prol do 
Desenvolvimento Sustentável visa desper-
tar uma nova consciência nos indivíduos, 
instituições e governantes, dessa forma, 
cooperando e ajudando-os a entenderem 
melhor o mundo em que vivem e como 
podem preservá-lo – incluindo questões 
que ameaçam o futuro das civilizações, 
como a pobreza, consumo predatório, de-
gradação ambiental, saúde, deterioração 
urbana, conflitos e a violação de direitos 
humanos. Assim, tornando cada pessoa em 
um ator, responsável por ajudar a resolver 
esses desafios, mas sempre com respeito à 
diversidade cultural e contribuindo de for-
ma assertiva e efetiva para a criação de um 
mundo mais sustentável.

Ou seja, a ideia é estimular mudanças de 
comportamento, colocando a educação 
como base principal desta mudança, visan-
do a um futuro mais sustentável, com in-
tegridade ambiental de viabilidade econô-
mica e de uma sociedade justa para as 
gerações presentes e futuras. Essas ações 
devem ser colocadas em prática o mais 
rápido possível, pois, assim, teremos mais 
chances de reverter grande parte dos gra-
ves problemas já causados ao meio am-
biente no mundo inteiro. Tomando essas 
atitudes, será possível tornar essas medidas 
cada vez mais corriqueiras na vida da so-
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ciedade em geral. Lembrando que, educação é 
a base para um novo despertar de consciência 
sustentável, ambiental e saudável para o plane-
ta. 

ENTREVISTA: POR QUE A EDUCAÇÃO É 
CRUCIAL PARA ALCANÇAR O OBJETIVO DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Nº 12 
(ODS 12)

Nesta edição, iremos falar sobre o impacto da 
dedicação para a implementação do ODS 12 
“Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentável”, com o Econ. David Flores, Reitor 
do renomado Instituto Tecnológico Cordillera 
(ITSCO). David Flores é candidato a PhD pela 
Universidade de Matanzas, tem MBA pela EAE 
Business School; conta com mestrado em Alta 
Direção pela Universidade Rey Juan Carlos e é 
economista graduado pela Pontificia Universi-
dad Católica Del Equador. 

1º - O objetivo 12 para o Desenvolvimento 
Sustentável sugere que os países adotem 
ações para que a educação possa atuar em 
consonância para assegurar padrões de pro-
dução e de consumo sustentável. Neste sen-
tido, quais são os principais desafios que as 
nações irão enfrentar neste cenário de pande-
mia causado pelo vírus da Covid-19? E o que o 
senhor observa que já vem sendo feito nos di-
ferentes países para apoiar esta meta do ODS?

Em primeiro lugar, todos os órgãos oficiais, 
como o Fundo Monetário Internacional, o Ban-
co Central Europeu, a OCDE, e aqui na LATAM, 
a CEPAL, descrevem que o impacto econômico 
da COVID-19 será muito prejudicial, provocando 

perdas muito apressadas no PIB mundial como 
nunca se viu. Viveremos um retrocesso no cres-
cimento econômico que será muito pronuncia-
do nos países e regiões em vias de desenvolvi-
mento, onde a perda de emprego formal fará 
com que, lamentavelmente, um grande número 
de pessoas caia na pobreza. De igual maneira, 
e ainda mais lamentável que o anterior, a Orga-
nização Mundial da saúde não tem projeções 
muito positivas com respeito de quando sair 
desta situação, já que até meados de 2022 não 
se observa que se possa realizar uma vacinação 
massiva à população mundial, e novamente, os 
países mais pobres serão os que apresentarão 
maiores problemas de acesso e distribuição da 
ou das vacinas que sejam eficazes e eficientes. 
Portanto, o primeiro desafio dos países será 
combinar medidas de cuidado da saúde e reati-
vação econômica, e não deixar de lado do ponto 
de vista de política pública, o acesso à educação 
que se viu paralisado pelo efeito da pandemia. 
Milhões de pessoas deixaram que estudar em 
todo o mundo.

Vemos com preocupação que, sendo realistas, 
será muito complexo cumprir com o Objetivo 
12 do ODS através da educação se primeiro não 
recuperarmos as crianças e jovens que tiveram 
que deixar da escolarização devido a dois gran-
des fatores derivados do impacto da COVID-19:

1. Falta de renda econômica que obriga a prio-
rizar a busca de recursos antes que a educação

2. Falta de acesso à educação virtual  

Segundo a UNESCO, a deserção, o atraso escolar 
e a perda de aprendizagens devido à dificulda-

de de acesso à educação nestes momentos con-
figura um panorama não tão somente de crise 
sanitária, social e econômica, mas educacional. A 
educação também está em crise.

Acredito que a nível educativo ainda nos faz fal-
ta avançar muito no desenvolvimento de pro-
jetos de produção e consumos sustentáveis, e o 
risco que observo é que, a ansiedade por voltar 
aos níveis de crescimento econômico anterior 
pré-pandemia, caracterizado por más práticas de 
superexploração do meio ambiente e comporta-
mentos de consumo desmedido, seja ainda mais 
urgente devido à pressão de seguir com a cadeia 
-PRODUÇÃO-CONSUMO-PRODUÇÃO. E que não 
seja mal interpretado: o problema não é produzir, 
nem consumir, mas isso deve ser feito sob um es-
quema apoiado nos princípios de responsabilida-
de social e consumo responsável. O que fazemos 
ou deixamos de fazer tem um impacto em outros.

Dentro das iniciativas internacionais que mais me 
chamaram a atenção – e que receberam também 
o aplauso internacional – provém do Japão, que 
há décadas nos deixou a famosa regra dos 3R: Re-
ducir, Reutilizar e Reciclar. Mas, verdadeiramente, 
do ponto de vista educativo, é de se admirar o que 
se faz há anos na Suécia. Ali, a educação meio-am-
biental é transversal e aparece em diversas disci-
plinas, o que faz com que crianças e jovens rece-
bam em média de 6 a 7 horas de educação sobre 
sustentabilidade. 

As competências meio-ambientais e transversais 
em todo o currículo são potencializadas. E o mais 
gratificante é que os resultados estão à vista de 

todos. Atualmente a Suécia é considerada o “país 
mais verde do mundo”, pois sempre se cumpre o 
mesmo ditado: “Se quiser mudanças na socieda-
de, primeiro deve-se transformar a educação”.

2º - Entre as submetas do ODS 12, está a propos-
ta de Implementação de um Plano Decenal de 
Programas sobre Produção e Consumo Susten-
táveis, com todos os países tomando medidas. 
Na sua opinião, como o setor Educacional pode 
contribuir com esta meta?

Se repassarmos quais são os programas do Plano, 
nos encontramos com os seguintes. 

1. Informação ao consumidor
2. Estilos de vida sustentáveis e educação
3. Compras públicas sustentáveis
4. Edificações e construção sustentáveis
5. Turismo sustentável, incluindo ecoturismo
6. Sistema de alimentação sustentável 

No funcionamento de cada centro educativo, seja 
este público ou privado, podem e devem desen-
volver-se ações para cumprir estes seis planos, 
tendo em conta o nível educativo (educação ini-
cial, secundária, superior). Neste sentido, pode-se 
destacar a contribuição de uma instituição educa-
tiva em satisfazer objetivos que ajudem a socieda-
de a desenvolver novos estilos de vida.

Para isso, é preciso redefinir qual deve ser o obje-
tivo da educação. A meta final não é ter um lucro 
acadêmico ou um saber fazer produtivo, mas sim, 
claramente, deve haver algo mais. 
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Para nós, como instituição, e também a título 
pessoal como Reitor da ITSCO, educamos os 
futuros e presentes cidadãos e cidadãs do sé-
culo XXI. O objetivo da educação não contem-
pla somente a formação de profissionais, mas 
devemos nos preocupar tanto com o resulta-
do acadêmico dos estudantes como com seu 
bem-estar, e isso exige de nós expor uma nova 
visão de educação, centrada na formação de 
cidadãos mais integrais, que façam a diferença 
por um melhor planeta. E é muito importante 
que nos centremos no termo “cidadãos”, já que 
desta forma contribuímos para criar uma cons-
ciência crítica e social na qual destaca-se que 
nossos atos e comportamentos têm uma reper-
cussão em nós mesmos e em outros.

A educação é a chave de uma convivência 
consciente e autêntica que inclui o impacto 
meio-ambiental e o consumo responsável. Por 
isso, devemos enfatizar o papel da educação 
para incorporar, ensinar, e socializar novos esti-
los de vida sustentáveis e saudáveis. Da mesma 
forma, em todas as nossas atividades ou de qual-
quer instituição educativa, deve-se dar exemplo 
de práticas de gestão de resíduos, alimentação 
saudável e redução da pegada ecológica em 
nossas ações. E, por último, devemos reforçar 
aspectos psicopedagógicos que estão na base 
de armar uma consciência adequada enlaçada 
ao Objetivo 12, como, por exemplo, a empatia. 
E por que a empatia? Pois se gerarmos nos es-
tudantes a visualização e o sentimento de des-
espero que sentem outros seres humanos que 
não têm a sorte de ter moradia, água, ou algo 
que comer, provavelmente sejam mais respon-
sáveis por seus atos de consumo desmedido. 
Lembremos que, segundo a ONU, a cada ano 
são desperdiçadas 1.3 milhões de toneladas de 

alimentos, enquanto quase 2 bilhões de pessoas 
passam fome ou desnutrição.

E o mesmo aconteceria com os novos em-
preendedores que estão nascendo nos centros 
educativos, é necessário educá-los não só para 
desenvolver Planos de Negócio bem-sucedidos, 
mas também ações responsáveis. 

3º - Este importante ODS 12 visa até 2030, al-
cançar a gestão sustentável e o uso eficiente 
dos recursos naturais? Como o setor educa-
cional, empresarial e o governamental podem 
se envolver e com eficácia neste objetivo de 
desenvolvimento sustentável? Poderia citar 
alguns exemplos de boas práticas que possam 
dar incentivo?

Este trabalho em conjunto é chave. Se real-
mente procurarmos um impacto significativo 
na sociedade, devemos nos apoiar e trabalhar 
em conjunto: educação, empresa e estado. Para 
isso, primeiro, deve ser elaborada como política 
de estado uma mudança de colocação na edu-
cação, onde seja definido que tipo de cidada-
nia deve ser configurada em cada país. Para que 
isso possa ser definido, é preciso trabalhar em 
consenso de forma participativa, considerando 
a visão das instituições educativas, empresas, es-
tado, e acrescentá-los à sociedade civil. Dentro 
desta construção de política pública educativa, 
é preciso acrescentar a conceitualização do des-
envolvimento sustentável como sociedade, e, 
por conseguinte, da educação. Uma vez que se 
disponha desta política pública, já será missão de 
uma coordenação muito estreita entre empresa 
e educação, para formar alianças colaborativas 
que vão desde a criação de programas forma-
tivos enfocados à gestão eficiente dos recursos 

naturais, sistemas de gestão meio-ambiental, até a 
configuração de linhas e projetos de investigação 
e inovação que se vinculem ao desenvolvimento 
empresarial, mas contribuindo com soluções de 
menor impacto ao meio ambiente. Também é cer-
to que a academia pode servir como observatório 
objetivo e medição da efetividade das políticas 
públicas orientadas à melhora dos mecanismos de 
produção empresarial e consumo da população. E 
um trabalho em aliança absoluta podemos ver na 
adesão, tanto individual como em conjunto, dos 
integrantes das três esferas mencionadas às redes 
e pactos mundiais internacionais, enfocados no 
cumprimento das metas e objetivos do desenvol-
vimento. O que teremos que entender é que os 
ODS poderão ser cumpridos em cada país apenas 
se os integrantes dos mesmos trabalharem em 
cooperação; o estado regula e norma, as empre-
sas produzem desenvolvimento (e o devem fazer 
seguindo a regulação e a norma) e a academia for-
ma e investiga. Juntos têm a responsabilidade de 
conscientizar e levar a sociedade a essa mudança 
que todos esperamos. É importante lembrar que, 
se não nos esforçarmos entre todos para trabalhar 
de forma cooperativa, a data de não retorno do 
planeta está cada vez mais próxima. 

Um exemplo de boas práticas neste sentido de 
cooperação e de aliança interinstitucional pode-
ria ser o que vem sendo feito nas Ilhas Mauricio, 
dentro do plano nacional para transformar-se em 
Mauricio Ilha Sustentável (MID). Ou, por exemplo, 
na Alemanha, onde existe uma iniciativa, denomi-
nada Marco Curricular da Alemanha para o Desen-
volvimento Sustentável, onde governo nacional, 
junto aos estados federados e associações empre-
sariais, desenvolveram objetivos de aprendizagem 

e planos de estudo com a visão da sustentabilida-
de, não apenas para educação primária e secun-
dária, mas também para a capacitação profissional. 

4º - Uma das submetas do ODS 12 nos chama 
a atenção pela sua ambição que é de até 2030, 
garantir que as pessoas, em todos os lugares, 
tenham informação relevante e conscientização 
para o desenvolvimento sustentável e estilos de 
vida em harmonia com a natureza. Como você 
vê o envolvimento do setor educacional no al-
cance deste objetivo? Há exemplos dentro da 
ITSCO que possam nos inspirar neste sentido?

Realmente, temos que ser realistas. Assim como 
comentei anteriormente, o impacto da COVID-19 
está sendo enorme e possivelmente o ritmo de 
cumprimento desta submeta corra perigo. De-
veríamos ter um diagnóstico atual do nível de 
cumprimento do setor educativo para dar uma 
resposta mais precisa. Pelo que se sabe, em termo 
de projeções econômicas e sociais, uma vez que a 
crise sanitária for superada, essa submeta não será 
uma prioridade para a política pública, e sobretu-
do no setor educativo. Embora haja realmente um 
movimento internacional que busca o bem-estar 
humano, precisamente não está associado a um 
hiperconsumo desmedido, assim como medir o 
crescimento e desenvolvimento de uma nação 
com o indicador do produto interior bruto (PIB). É 
de se elogiar nações como o Butão (pioneiros em 
muitas coisas como estabelecer o indicador de fe-
licidade bruta-FIB) e a Nova Zelândia, que já intro-
duzem em seus países indicadores de medição de 
desenvolvimento com outras perspectivas, como 
por exemplo, a pegada ecológica e hídrica, ou o 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).
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ECON. DAVID FLORES
Reitor do renomado Instituto Tecnológico Cordillera 

(ITSCO).

Nós do ITSCO temos muito claro nosso compro-
misso, não apenas com esta submeta, mas com 
todos os ODS. Por isso, temos as seguintes ações 
institucionais: 

1. Modelo de gestão baseado nos princípios de 
responsabilidade social.

2. Programa de Gestão de Resíduos.

3. Projetos com a sociedade de caráter meio-am-
biental.

4. Geração do departamento de Bem-estar In-
tegral Positivo, onde se conta com uma equipe 
multidisciplinar para implementar programas 
de intervenção orientados à melhora da quali-
dade de vida dos colaboradores.

5. Desenvolvimento de programas de bem-es-
tar estudantil.

6. Desenvolvimento do Plano de Igualdade e 
Meio ambiente ITSCO.

7. E, sobretudo, a inovação educativa que nossos 
mais de 6000 estudantes cursam com a matéria 
de Responsabilidade Social, com o objetivo de 
gerar consciência, não só na gestão empresarial, 
mas também como cidadãos, para desenvolver 
estilos de vida em harmonia com a natureza.

5º - O comprometimento pela educação e 
aprendizagem contribui para fornecer espaço 
e oportunidades, sensibilizando cidadãos na 
garantia de uma melhoria da qualidade de 
vida, assumindo posturas de mobilização, di-
fusão e informação, sendo o ensino a fonte 

prioritária e indispensável para atingir desa-
fios como o consumo desordenado, a pobre-
za, a decadência urbana e a degradação am-
biental. Neste cenário de paralisia mundial, 
imposto pela pandemia do vírus da Covid-19, 
como as nações podem reassumir este com-
promisso com o saber? 

Realmente, este é um dos principais desafios, e 
acredito que a questão mais importante. A res-
posta a essa pergunta deve estar baseada em 
não esquecer o compromisso que todo centro 
educativo tem sendo um estandarte da mu-
dança social e do desenvolvimento baseado 
na gestão do conhecimento e no fazer ético. 
Somos e devemos ser um modelo comporta-
mental e de valores. Desta maneira, é necessário 
um ponto de autorreflexão e autocrítica, tanto 
para todos nós como cidadãos, como dentro 
das instituições de educação superior. Se nos 
projetamos há uns meses, no início da pande-
mia e do confinamento, surgiram movimentos 
e ideias como: “isto nos fará melhores”, “a nature-
za tornou a ressurgir”, “o planeta está mais verde 
que nunca, não estamos poluindo”, expressões 
que surgiram de forma espontânea, mas meses 
depois parece que esquecemos de todas essas 
reflexões. Por isso, está claro que nós como ins-
tituições educativas devemos procurar o equi-
líbrio entre a gestão de recursos e a viabilidade 
econômica, tanto do público e o privado, e o 
não nos esquecermos de que somos centro de 
verdadeira transformação e compromisso com 
a geração de uma cidadania que realmente 
transcenda e promova uma mudança de hábi-
tos e comportamentos. 

Sim, será complicado nos próximos anos, em 
meio de uma crise econômica, resolver esta 
questão; mas justo nestas situações limites, de-
vem aparecer as verdadeiras políticas governa-
mentais para priorizar o investimento público, 
pois não é um gasto em educação, assim como 
as autênticas instituições educativas: que vivam 
o que ensinam com um enfoque humano e 
meio-ambiental, visando uma melhor qualida-
de de vida e bem-estar. Como indica Irina Boko-
va, Diretora Geral da UNESCO, “agora, mais do 
que nunca, a educação tem a responsabilidade 
de acompanhar os desafios e anseios do século 
XXI, e de promover os tipos de valores e habili-
dades que levarão ao crescimento sustentável e 
inclusivo, e a uma vida pacífica juntos”. 

FONTES DE INVESTIGAÇÃO E ARGUMENTAÇÃO:

https://www.aberje.com.br/blogs/post/a-edu-
cacao-pode-transformar-o-mundo/ 

https://www.mma.gov.br/component/k2/
item/11396-agenda-2030-ods12.html 

https://greenbusinesspost.com/2019/11/05/
c o n s u m o - e - p r o d u c a o - r e s p o n -
saveis-e-o-ods-12/  

https://edukatu.org.br/uploads/EDKT/Plano_
de_Aula_ODS12_Consumo.pdf 

https://www.oseudinheirovalemais.com.
br/a-educacao-e-o-desenvolvimento-sus-
tentavel/#:~:text=A%20ag%C3%AAncia%20

da%20ONU%20ainda,ambiental%2C%20a%20
sa%C3%BAde%2C%20a%20deteriora%C3%A7-
%C3%A3o 

https://www.oseudinheirovalemais.com.
br/5-acoes-cooperativas-de-sustentabilida-
de-socioambiental/

NOTA CENTRAL NOTA CENTRAL
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Desde o início de suas atividades, em 1999, o obje-
tivo da Bluetrade Importação e Exportação é ofere-
cer soluções em negociações internacionais para 
atender as necessidades específicas de cada cliente, 
coordenando a estruturação tributária e propiciando 
ganhos reais e vantagens operacionais. Especializada 
em realizar Importações por Conta e Ordem de Ter-
ceiros, nossa equipe atende importadores de todo 
Brasil, fornecendo redução de custos com agilidade 
e eficiência. No cenário do comércio internacional, as 
mudanças são dinâmicas e exigem decisões rápidas 
e precisas.

É por isso que a Bluetrade Importação e Exportação 
investe continuamente em tecnologia e no aper-
feiçoamento dos seus profissionais. Além disso, a es-
trutura física localizada estrategicamente na cidade 
de Itajaí-SC viabiliza uma distribuição eficiente e agili-
za consideravelmente os processos.

O mercado consumidor há tempos é o mundo. Con-
sumidores usam a internet para realizar suas compras, 
pagam por meios digitais e recebem os produtos em 
casa. O mercado global é dinâmico, as relações co-
merciais globais são intensas e as oportunidades inú-
meras para as empresas que sabem se organizar para 
saborear a delícia da cultura do comércio exterior. 
Importar e exportar não são atividades para amado-
res, logo, à medida em que as empresas vislumbram 
lucro ao realizar esses processos, não podem esque-
cer que o comércio exterior é mais complexo quando 
comparado com o mercado nacional, assim como os 
riscos são outros. Embora realizar importações e ex-
portações seja complexo e de risco, a Bluetrade Inter-
nacional é perita nessa area pelo seu conhecimento 
amplo, aliado a sua ética e responsabilidade social. 

No que diz respeito à negociação internacional, sem 
a pretensão de esgotar o assunto, destacamos a im-
portância do exportador e importador serem conhe-
cedores de suas responsabilidades no processo de 
compra e venda internacional. Estabelecer de manei-
ra clara quais serão as responsabilidades de cada um 
desses atores é essencial no planejamento da venda 
e da compra, essencial na determinação do preço jus-
to de venda e no fortalecimento das relações comer-
ciais entre as empresas. Por isso, praticar com conhe-
cimento as possibilidades de negócios segundo os 
Termos de Negociação Internacionais – INCOTERMS® 
é parte não só do planejamento, mas da estratégia 
de venda de um produto, de maneira que se atinja 
o mercado alvo com produtos que tenham qualida-
de, preço justo e nos prazos estabelecidos, segundo a 
competência de cada um na busca de qualidade nas 
negociações que sejam percebidas.

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA 
BLUETRADE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Qual é a função da empresa? E como foi o iní-
cio de suas atividades?

A BLUETRADE tem como função principal a im-
portação e exportação de mercadorias para o 
desenvolvimento do comércio internacional bra-
sileiro. A BLUETRADE iniciou suas atividades em 
1999 em Curitiba/Paraná expandindo logo mais 
para Santa Catarina, onde as operações de im-
portações e exportações e todas as negociações 
internacionais acontecem, através do portos, ae-
roportos e pontos de fronteira do mercosul.

A empresa comercializa para que tipo de 
mercado?

Para diversos segmentos, tendo como clientes 
principais as Indústrias de todo Território Brasilei-
ro.

Quantos empregos diretos e indiretos são ge-
rados pela empresa?

Geramos 10 empregos diretos e 120 indiretos.

A empresa conta com Programas de Respon-
sabilidade Social Empresarial? Quais? Em que 
fase se encontram? Quais foram os principais 
desafios e resultados?

A BLUETRADE ajuda a comunidade local com 
doações mensais, sendo a principal delas o Hos-
pital Infantil Pequeno Anjo. Patrocinamos o Es-
porte em especial o Beach Tennis, tendo como 
atleta Vinicius Chaparro Marques de Itajaí/SC, 
que faz parte do TOP 50 do ranking Mundial.

Qual é o projeto de RSE mais importante que 
sua empresa já realizou?

Na área do esporte, o Campeonato Mundial de 
Beach Tennis que ocorreu em 2015, gerando mo-
vimentação na Cidade de Itajaí/SC e região, visto 
que houve a participação de mais de 500 atletas 
profissionais e amadores nacionais e internacio-
nais.

BLUETRADE IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO 

Thursday, July 2, 2020 at 10:15:00 AM Brasilia Standard Time

Page 1 of 1

Subject: (none)
Date: Thursday, 2 July 2020 9:53:55 AM Brasilia Standard Time
From: I vuzinha A.u
To: faDma@bluetrade.com.br
ADachments: PHOTO-2020-07-02-09-50-35.jpg
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Qual o ponto de vista da empresa sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável? 

O ponto de vista da BLUETRADE é que o desen-
volvimento sustentável é de ampla importância 
para o Brasil e Mundo. A BLUETRADE vem tra-
balhando no sentido de comercializar produtos 
com essa linha de responsabilidade.

Como sua empresa contribui para a satis-
fação de seus clientes internos, externos e 
fornecedores?

Atendimento personalizado, competência, de-
dicação, confiança e investimento em conheci-
mento de todos os colaboradores, tecnologia, 
visando a satisfação plena de clientes externos, 
fornecedores e clientes internos. A BLUETRADE 
entende que seu maior patrimônio são seus 
clientes, tanto internos quanto externos.

Quão importante é a boa gestão para a repu-
tação corporativa de sua empresa?

É de suma importância, pois sem uma boa ges-
tão não é possível conquistar e se manter bem 
posicionado no mercado.

Que estratégias responsáveis sua empresa 
realiza para alcançar a satisfação de seus 
stakeholders? 

Busca de novos negócios, desenvolvimento 
constante, liderança de mercado, excelência em 
serviços, equipe em sinergia e clientes plena-
mente satisfeitos.

Quão importante é para a organização a éti-
ca e a Responsabilidade Social Corporativa?

É de extrema importância, pois sem estes dois 
quesitos não é possível se obter o respeito 
mútuo, e nem tampouco se manter entre os lí-
deres de mercado.

A empresa implementou um Programa de 
Compliance? Quais são as principais diretri-
zes? E os principais desafios?

Sim, através de um sistema integrado com ERP 
e uma equipe de analistas com expertise para 
tal. A principal diretriz é trabalhar com clientes 
e colaboradores que tenham responsabilidade 
etica e social compatível com os objetivos da 
BLUETRADE. Principal desafios -  Tornar  a diretriz 
continua, mesmo com as rapidas mudancas do 
mercado.

Duração de todo procedimento: 40-60 segundos

Como lavar as mãos?
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O Café Psiquê é uma cafeteria localizada dentro de 
um complexo de saúde que, sendo pioneira, criou 
um novo conceito de servir café em hospitais, pois, 
entendem que o café é um alimento, há muito inseri-
do na dieta brasileira. Um trabalho desenvolvido com 
alta qualidade desde a procedência de seus grãos, e 
essa é sua maior prioridade, englobando questões 
de sustentabilidade ambiental, social e econômica. O 
café é fruto de histórias e relações, valorizando toda 
cadeia produtiva, desde o plantio até a xicara perfeita. 
A história do Café Psiquê é muito interessante, foi cria-
do especialmente para atender um complexo onde 
funcionam 150 clínicas, laboratórios médicos de 
análises e de imagem, hospital, hospital dia, pronto 
atendimento, além de lojas, farmácias e bancos. No 
seu espaço de convivência circulam profissionais dos 
mais diversos setores da saúde, funcionários do em-
preendimento, mas – especialmente – pessoas em 
busca de auxílio às suas aflições, acompanhadas por 

familiares ou amigos. Trata-se de uma cafeteria for-
mada por mulheres, pioneira no trabalho com cafés 
especiais em ambiente médico hospitalar na América 
Latina.

Atuam com o princípio de que as questões de sus-
tentabilidade vão muito além das preocupações eco-
lógicas. Possuem a certeza da necessidade de pensar 
no meio ambiente como um todo e reagir a partir de 
condutas éticas e morais que vão direcionar a isso. A 
começar por cumprir com todas as obrigações legais 
e fiscais, buscar fornecedores responsáveis, implan-
tar ações para minimizar impactos – de recursos re-
nováveis ou não – são atentos à convivência social, 
percebendo as reais necessidades e urgências de 
seus clientes, através de um atendimento dedicado, 
atencioso e profissional.  Foi justo pela sua clientela 
que apostaram nesse novo conceito de servir café em 
hospital.

Mas para chegarem a esse resultado de grande 
visibilidade e reconhecimento, sabiam que se-
ria preciso também investir na capacitação de 
sua equipe de colaboradores. E é o que fazeram, 
acolhendo suas funcionárias com a orientação 
adequada em um clima muito amistoso, para 
que elas se sintissem parte do todo. Acreditam 
realmente que, assim, estarão ajudando a impri-
mir a verdadeira identidade dos serviços do Café 
Psiquê. Mas é claro que estão conscientes e aler-
tas quanto a ações e iniciativas para ajudar a pre-
servar a nossa natureza.

Quanto à Responsabilidade Social Corporativa, 
estar perto de sua comunidade e se fazer cada 
vez mais presente é um exercício de cidadania e 
um objetivo que vem sendo permanentemente 
atendido com ações pontuais de cunho social. 
Identificam as necessidades e de que forma po-
dem atuar, adotamos políticas de apoio compa-
tíveis com a proposta de construir uma imagem 
bem positiva junto aos seus clientes, fornecedo-
res e a sociedade em geral, o que é muito grati-
ficante.

Organizam o “Baú Solidário” e permanente, com 
trocas de produtos entre os funcionários de todo 
complexo; promoção, em parceria com os ges-
tores de cada unidade do complexo, do even-
to pelo Dia Internacional da Mulher; organizam 
também, uma ação específica para o Outubro 
Rosa e o Dezembro Laranja, com uma reper-
cussão de larga escala. 

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA 
CAFÉ PSIQUÊ

Qual é a imagem que sua empresa tem alcança-
do dentro de seu país? 

Transparência e qualidade. Buscamos aprimora-
mento e excelência em todos os processos, des-
de os produtos, manuseios, atendimento e for-
talecimento da equipe. Acreditamos que nosso 
trabalho é fruto de muitas construções em con-
junto e aperfeiçoamentos, sempre seguindo esta 
linha entre clareza no que somos e excelência no 
que servimos.   

Qual o projeto mais importante que sua em-
presa tenha realizado?

Criamos um novo conceito em servir café em 
hospital. Trabalhamos apenas com cafés espe-
ciais - grãos 100% arábica -, livres de defeitos, e 
que passam por processos de qualidade desde a 
fruta, o grão, a torra, até virar a bebida. Toda sua 
produção engloba responsabilidade social e es-
timula práticas sustentáveis e mais responsáveis 
ecologicamente.  Ao valorizar esse processo, dis-
seminamos a cultura dos cafés especiais, valori-
zando sua cadeia produtiva - que inicia com famí-
lias de pequenos produtores e encerra ao chegar 
até os profissionais responsáveis pelo preparo 
do café na xícara, nossas baristas. Assim, temos 
certeza de que estamos entregando aos nossos 
clientes uma bebida de altíssima qualidade que, 
além de proporcionar prazer ao ser consumida, 
por sua complexidade e singularidade sensorial 
também traz benefícios à saúde. 

De que maneira sua empresa contribui para a 
satisfação de seus stakeholders?

O valor gerado se reflete em benefícios de im-
pactos altamente positivos. Contribuímos de 
maneira promissora, respeitando, valorizando e 
disseminando a cultura dos cafés especiais, num 

CAFÉ PSIQUÊ
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compromisso com a ética e a transparência. 
Quando incentivamos o consumo de cafés de 
qualidade fomentamos a cafeicultura, estimu-
lando práticas sustentáveis e apoiando remune-
ração justa à sua cadeia produtiva.  E isso reflete 
na cena econômica. 

Por que é importante ter uma boa gestão 
com seus stakeholders, visando melhorias à 
reputação corporativa da sua empresa?

Ninguém faz nada sozinho. Para desenvolver 
algo grande, importante, que nos orgulhe, preci-
samos atuar em equipe. Alcançar o sucesso com 
o esforço coletivo é muito prazeroso. Aqui so-
mos parte de um todo. Agimos em grupo com 
humildade, tolerância, inteligência emocional e 
companheirismo, o que gera motivação, com-
prometimento e reponsabilidade – pelas falhas 
e sucessos.

Qual é a satisfação gerada pela sua empresa 
em seus clientes externos e internos?

Atendemos num complexo hospitalar, ambien-
te de estímulos estressores, físicos e emocionais. 
Por isso, o Café Psiquê preza pela qualidade 
com acolhimento e doses de afeto. Seja com 
cafés especiais bem selecionados, refeições que 
abarcam todos os paladares ou com a atenção 
ao cliente, a hora do café deve nos remeter a 
momentos de aconchego, calma e trocas sau-
dáveis. O Café Psiquê foca este ideal, além da 
peculiaridade e delicadeza para proporcionar 
sensação de bem estar e transformar positiva-
mente a realidade externa.

Que estratégias de Marketing Responsável 
vem realizando ou projetando sua empresa 
para alcançar a satisfação de seus stakehol-
ders? E quais são?

Criamos o projeto “A saga do café”, a partir de in-
quietações conjuntas de compreender como as 
pessoas se relacionam com essa bebida e qual a 
representatividade do pequeno grão na vida de 
milhões. Ouvindo com empatia e acolhimento, 
pretendemos apresentar o universo dos Cafés Es-
peciais, já que é um assunto que ainda foge da 
leitura e da maioria dos paladares brasileiros. Em 
pequenos passos vamos levando conhecimento 
e disseminando essa cultura, por acreditar que só 
através do conhecimento poderemos acessar e 
proporcionar o alcance mais consciente de consu-
mo. 

Como a sua empresa lida com questões de éti-
ca e responsabilidade social corporativa?

No Café Psiquê, as responsabilidades sociais abran-
gem um todo. Trabalhamos com um “baú solidário” 
que conquistou a simpatia dos clientes para a nos-
sa empresa, mas também propicia renda para os 
funcionários e prestadores de serviço do comple-
xo.

Em sua empresa, de que maneira, procura 
manter a reputação coorporativa e manter 
uma conduta ética e responsável com seus 
Stakeholders?

O bom atendimento ainda é um desafio para 
a maioria das empresas brasileiras de qualquer 
segmento. Atender bem é proporcionar uma ex-
periência positiva e um relacionamento durável 
entre o seu negócio e seu público. Partindo desse 
pressuposto, agimos sempre com transparência, 
cumprindo com nossas responsabilidades éticas 
e sociais, buscando sempre manter a qualidade 
em nossas relações e ofertar excelência em nossos 
produtos.
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A perspectiva ambiental consiste num modo de ver 
o mundo em que se evidenciam as inter-relações 
e a interdependência dos diversos elementos na 
constituição e manutenção da vida. Essa perspectiva 
contribui para evidenciar a necessidade de um trata-
mento vinculado aos princípio da dignidade do ser 
humano, da participação, da co-responsabilidade, 
da solidariedade e da equidade.

Baseados nestes princípios, a Bioma disponibiliza aos 
seus clientes, um quadro de profissionais altamente 
qualificados que poderão auxiliar você e sua empre-
sa alcançarem, juntos, o tão almejado desenvolvi-
mento sustentável. Se uma atividade é sustentável, 
para todos os fins práticos ela pode continuar inde-
finidamente.

A BIOMA, hoje, tem em seus quadros, profissionais 
altamente qualificados, constituídos por: engenhei-
ro químico, peritos em meio ambiente, geólogo, en-
genheiro ambiental, auditor líder, etc.

A BIOMA, hoje é provida de um laboratório químico 
ambiental, onde podemos dar para a sua empresa 
todo o apoio necessário para o seu desenvolvimen-
to sustentável sem atravancar o seu crescimento 
econômico. 

Entre os serviços prestados pela Bioma Ambiantel, 
vale destacar a: Análises físico-químicas e microbio-

lógicas: Águas; Efluentes; Produtos veterinários; Ali-
mentos; Fármacos; Óleos lubrificantes; Ambientais 
em geral.

A Bioma Ambiental também atua na área de audi-
toria ambiental; perícias; consultoria às empresas; 
licenciamentos (CETESB, FEAM, FEEMA, SMA, etc.); 
atendimento à ANVISA – SIVISA, etc; recursos; pro-
jetos ETEs, ETAs, aterros, fossas, etc; plano de geren-
ciamento de resíduos de saúde; plano de gerencia-
mento de resíduos industriais; coleta e tratamento 
de resíduos de saúde e industriais; projetos de reflo-
restamentos; classificação de resíduos (NBRs 10004); 
equipamentos para ETEs.

Bioma  Ambiental é uma empresa criada para que 
você, sua empresa e o meio ambiente, para que pos-
sam viver harmoniosamente. 

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA 
BIOMA AMBIENTAL

Com respeito ao desenvolvimento sustentá-
vel, considera importante e tem consciência da 
questão da preservação ao meio ambiente?

Sim, tanto a Bioma Ambiental, quanto seus colabo-
radores, tem total consciência da necessidade de 
preservação ambiental, não só pelas questões atuais, 
mas principalmente para a sobrevivência da raça hu-

mana e animal, assim como para a equalização glo-
bal, a estabilidade de nosso sistema.

De que forma sua empresa está comprometida 
com o desenvolvimento da sociedade?

A Bioma Ambiental tem como compromisso, nas 
áreas que atua, sempre colaborar para o desenvol-
vimento da sociedade, mas de forma sustentável e 
equilibrada, visando sempre uma harmonia com o 
meio ambiente onde está localizada, onde atua, e 
num aspecto geral também.

E que ações tomar perante essa realidade?

Tendo em vista os constantes desequilíbrios, tanto 
ambientais, quanto sociais, acreditamos ser neces-
sário um trabalho de “formiga”, iniciando-se nas nos-
sas bases, ou seja, nossas crianças, conscientizando-os 
das necessidades atuais, e os preparando para serem 
mais conscientes tanto com o Meio Ambiente quan-
to com o relacionamento sócio econômico, tentando 
assim diminuir a desigualdade social.

Sabemos que o foco principal da empresa deve 
ser a satisfação do cliente. Nesse sentido, em que 
favorece sua empresa a experiência do cliente 
como resultado final?

Entendemos, aqui na BIOMA, que a satisfação do 
cliente sempre é e sempre será a nossa satisfação, pois 
visamos, sempre, os clientes de nossos clientes, pois 
dessa forma, estaremos contribuindo para a qualida-
de dos produtos o que garantirá a nossa qualidade.

O quanto sua empresa está conectado com as ne-
cessidades de seus clientes?

Trabalhamos sempre, de acordo com a necessidade 
de cada cliente, nossos serviços são extremamen-
te personalizados, pois as necessidades de um nem 
sempre é a mesma de outro, e assim por diante, des-
sa forma, estamos sempre conectados e pesquisan-
do como podemos melhorar nossos atendimentos, 
como podemos cada vez mais personalizar os aten-
dimentos, ou seja, “vestimos a camisa” de cada cliente.

Que tipo de treinamento recebe seu capital hu-
mano para prestar um melhor serviço aos seus 
clientes?

Meu capital humano, ou melhor, meus colaborado-
res, sempre são treinados para “vestirem a camisa” 
de cada cliente, da forma como cada cliente precisa 
e necessita, para que o atendimento seja o melhor 
possível, nos treinamos estudando cada cliente.

Sua empresa apresenta um plano de comuni-
cações internas e externas referente aos temas 
Sustentabilidade e Responsabilidade Corporati-
va?

Sim, consiste, basicamente, em pesquisas, e divul-
gação de comunicados, discussões, debates, reuniões 
apropriadas para discutirmos esses assuntos e assim 
melhorar nossa sustentabilidade e responsabilidade 
corporativa, ou seja, cada um cobrando do outro as 
devidas atitudes.

E quais objetivos pretendem alcançar?

O objetivo, basicamente, é sempre uma melhoria dos 
relacionamentos, dos trabalhos, onde cada um é res-
ponsável pela sua área, seu setor, assim como a conti-
nuidade dos mesmos.

BIOMA AMBIENTAL
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Como lavar as mãos?
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O Galpão Fropel é uma empresa que trabalha no 
segmento de venda de peças usadas originais, 
com qualidade e precedência nas peças, por isso 
só adquirem veículos para desmanche através 
de leilões do Detran ou leiloeiros legalizados. Tra-
balham com toda a linha de peças importadas 
e nacionais, e em todas as partes dos veículos 
desde mecânica e lataria ate acessórios, sempre 
visando o melhor para seus clientes. Atualmente 
possuem uma loja física em Colatina-ES,  e em 
Linhares-ES, entregando peças em todo o Brasil e 
garantindo ao cliente a mercadoria que ele pre-
cisa por um preço acessível.

O inicio da historia do Galpão foi na humilde 
lojinha de movéis usados de seu pai Carlos, no 
bairro Ayrton Senna. Certa vez Alexsandro viu al-
guns carros antiguos que seu pai tinha encosta-
do na loja e decidiu vende-los e com apenas 16 
anos ele começou a dar os seus primeiros pasos 
na venda de automóveis. 

Após uma negociação de patrimonio Alexsandro 
adquiri o que futuramente seria o GALPÃO Fro-
pel. Juntamente com sua esposa Camilly e com 
a ajuda de sua irmã Samara, não olharam para 
as dificuldades que os rodeavam e demonstrou 
garra, agilidade e o mais importante a fé. Depois 
das tempestades vem a bonança, e os negócios 
começaram a esquentar de tal forma que tiveram 
de migrar para um local maior ainda.  A procura 
pelo melhor preço aumentou e o Galpão final-
mente estava lá para atender a demanda. 

Hoje depois de altos e baixos, de desafíos con-
quistados, tem-se um corpo de colaboradores 
coeso com uma única missão, a satisfação de 
seus clientes. O galpão Fropel em média gera 
40 empregos diretos e indiretos. No Galpão eles 
buscam sempre manter um relacionamento 
entre colaboradores bem claro e aberto à dis-
cussões de alternativas e melhor funcionamento 
das atividades primordiais. 

Pontuam que, entre seus objetivos, está a parce-
ria com a LAQI, afim de avançar mais no padrão 
de qualidade e de sustentabilidade. Querem 
implementar um programa de RSE que aponte 
a práticas com mais sentido sustentável e quali-
tativo. Também buscam sempre estar de acordó 
com o bem viver coletivo, e pensando assim, na 
sustentabilidade aliada ao desenvolvimento. Es-
pecificamente, o setor de reciclagem de automo-
tiva precisa estar sempre atento ao descarte de 
materiais que não serão utilizados. 

Os profisionais do Galpão Fropel atuam com 
transparencia e sendo justos nos dois lados, 
levando peças de qualidade lícita e serviço de 
alto padrão. Acreditam que uma boa gestão 
é o alicerce da empresa e onde tudo começa. 
Se hoje uma empresa não procede com bom 
gerenciamento ela cai e juntamente com a re-
putação e a qualificação, e isso desestrutura 
não só o corpo colaborativo como a empresa 
em si perante a sociedade. 

Sobre a questão ética, pontuam que certa-
mente é o aspecto mais importante dentro 
da empresa e é assim que o Galpão Fropel 
encara e atua em um mercado tão compe-
titivo e de ricos. Pois é a ética e a moral que 
garante o respeito e cordialidade entre seus 
colaboradores e clientes. Ética é uma palavra 
muito forte que certamente representa toda a 
trajetória de conquista ao longo desses anos 
da empresa.

Sobre o trabalho de reciclagem automotiva, 
ela tem um importante papel em relação a 
sustentabilidade automotiva. Segundo o Ins-
tituto Nacional de Reciclagem Automotiva 
(INRA), com o descarte correto dos veículos e a 
reutilização de suas peças será garantida uma 
melhoria no ecossistema. Além disso, haverá 
maior desenvolvimento social e econômico, 
com o surgimento de um novo mercado de 
comercialização de peças recicladas ainda in-
cipiente no Brasil. Implementada em 2015, a 
Lei 12. 977, que regula e disciplina a atividade 
de desmontagem de veículos automotores 
terrestres, foi criada com o objetivo de ofere-
cer segurança pública à população. A ideia é 
que todo o processo de desmontagem do au-
tomóvel seja rastreado, desde a arrematação 
do veículo/sucata no leilão até o descarte ou 
a comercialização das suas peças.

Para trabalhar com a reciclagem automotiva é 
preciso ter muito cuidado e atenção. Em pri-
meiro lugar, é feita uma descontaminação do 
automóvel, onde são retirados gases e fluídos. 
Em seguida, o carro é desmontado e as peças 
separadas, avaliadas e classificadas. As que 
são consideradas em perfeito estado ou que 
têm poucas avarias recebem uma espécie de 
código digital que garante a sua procedência 
e a rastreabilidade para serem direcionadas 
à venda. As que não possuem mais utilidade 
são encaminhadas para empresas que fazem 
a reciclagem correta do material.

Para que o serviço seja feito corretamente é 
necessário escolher as ferramentas certas, 
como a serra sabre. Também é importante 

GALPÃO FROPEL
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usar uma retífica para polir e corrigir todos os 
componentes de metal. Caso você queira tra-
balhar neste ramo, há necessidade de uma ba-
teria para cada tipo de ferramenta. No entanto, 
há ferramentas que utilizam uma única bateria 
e facilitam o dia a dia da indústria da reciclagem 
automotiva.

Os benefícios da reciclagem automotiva, além 
de trazer grandes vantagens econômicas,  tem 
a ver com a sustentabilidade automotiva, pois 
contribui de maneira positiva para o meio am-
biente. Estima-se que um carro reciclado equi-
vale menos de 3,700 Kg de dióxido de carbono 
(CO2) na atmosfera. Além disso, durante o pro-
cesso de desmonte, fluídos e outros materiais 
que não são aproveitados, ao serem destinados 

de maneira correta, diminuem o risco de con-
taminação do solo e da água e evita doenças e 
criadouros de mosquitos, como o que transmite 
a dengue. Ainda há no Brasil poucas empresas 
de reciclagem automotiva. Segundo o Sindicato 
das Empresas de Sucata de Ferro e Aço apenas 
1,5% da frota automotiva é reciclada. No entan-
to, isso deve mudar, porque as vantagens para 
os empreendedores, clientes e meio ambien-
te são grandes, e é exatamente focando neste 
crescimento que a Galpão Fropel está atenta.

Além disso, ao reciclar um automóvel,  diminui 
o roubo de veículos e as pessoas têm a oportu-
nidade de comprar uma peça usada e conserva-
da, sendo até 70% mais em conta. 

WWW.LAQI.ORG

¡SÍGUENOS EN NUESTRAS REDES SOCIALES!
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A VISE LTDA (Vigilancia Y seguridad)  foi consti-
tuída em 24 de fevereiro de 1982, em Bogotá. 
Por meio da Resolução de alta patente, emitida 
pelo Ministério da Defesa Nacional , foi concedi-
da à VISE uma Licença de Operação para pres-
tação de serviço de vigilância privada remune-
rada em locais públicos ou abertos ao público.
No ano de 1987, a empresa Vigilancia y Segu-
ridad Limitada - VISE LTDA foi adquirida pelas 
Empresas Colseguros, Colserautos e Serdan, 
pertencentes ao Grupo Bavaria Business, de-
vido à dificuldade de encontrar uma empresa 
de segurança com infra-estrutura adequada, 
oferecendo garantias reais para salvaguardar as 
instalações, ativos e pessoal de sua organização, 
que podem atender aos padrões de qualidade 
e segurança consistentes com as demandas do 
mercado.

Em 2002, VISE foi adquirida pelos atuais pro-
prietários, que definiram como prioridade a ob-
tenção da Excelência na Qualidade do Serviço, 
atingindo os mais elevados padrões de qualida-
de em segurança. Por este motivo, empresas de 
diversos setores da economia, pertencentes e 
não pertencentes ao Grupo Empresarial Baviera, 
entre as quais se destacam as do Setor Bancário, 
com necessidades e exigências semelhantes 
em termos de segurança, elegeram a VISE LTDA 
como a melhor alternativa, para ser uma empre-
sa séria, confiável e eficiente.

A empresa se baseia no crescimento e a con-
solidação da organização, através de serviços 
de excelente qualidade, respondendo a alter-
nativas de otimização que facilitam o sucesso 
de seus clientes. Com o propósito “Queremos 
acompanhar nossos clientes para serem ven-
cedores”, entendem que o serviço é um com-
promisso com seus clientes e, visam alinhá-los 
para que possam vencer e fazer parte de seus 
sucessos e lucros.

Isto implica que para além do que está acordado 
no contrato, eles se propoem a alinhar-se para 
cada cliente, especificando e compreendendo 
qual é o valor acrescentado que eles precisam 
da empresa, definindo assim uma missão que 
deve ser o marco de atuação do serviço presta-
do que é validado por cada cliente.

COM BASE NESTA MISSÃO: 

1) Talento humano, com o seu perfil, formação, 
necessidades de acompanhamento, entre ou-
tros. 

2) Recursos físicos e elementos do serviço: meios 
de comunicação, armas, apoio canino se aplicá-
vel, entre outros. 

3) Elementos e sistemas de suporte tecnológico, 
considerados fundamentais e complementa-
res em qualquer um dos nossos serviços e nos 
nossos processos internos e monitorização dos 
serviços. 

4) PROCESSOS E PROCEDIMENTOS.

No que diz respeito ao talento humano, trabal-
ham para criar ambientes de trabalho que permi-
tam o crescimento profissional e pessoal de seus 
colaboradores. Entendendo que devem agregar 
valor a eles buscando fortalecer seu desenvol-
vimento, comprometimento e satisfação. Com 
o apoio da tecnologia possuem um acompan-
hamento rigoroso e monitoração dos serviços 
prestados em tempo real, com os quais formu-
lam indicadores de cumprimento da missão que 
são validados periodicamente e com base nestes 
resultados formulam os planos de ação neces-
sárias que os permitem garantir uma melhoria 
contínua por uma questão de excelência. A em-
presa é notoriamente uma geradora de valores 
para seus clientes, para a sociedade, para os cola-
boradores e, claro, para os acionistas.

REPUTAÇÃO CORPORATIVA / CSR 

Além de entender a reputação corporativa como 
aspecto fundamental para a sustentabilidade 
da empresa, acreditam firmemente que todas 
as suas ações devem obedecer à legislação, aos 
princípios éticos e agregar valor à sociedade. 
Cada funcionário da empresa é um ator da re-
putação da mesma, por isso formulam políticas 
de conduta e comportamentos, divulgando, 
realizando campanhas para incentivar os funcio-
nários a se apropriarem deles. 

Também contam com diversos canais de comu-
nicação que os permitem conhecer a percepção 
de seu público, estabelecer indicadores e atuar 
em consonância com eles. 

Quanto aos seus clientes, trabalham com trans-
parência no relacionamento, atenção, acompan-
hamento permanente, compliance, comprome-
timento com os interesses e geração de valor. 
Atentos que cada pessoa da organização, cada 
palavra que sai dela e cada ação é uma imagem 
que pode afetar a nossa reputação e por isso tra-
balham a todos os níveis. 

Também estão comprometidos com a equipe, 
com a reputação de seus clientes, pois, enten-
dem incidentes podem negativamente no tra-
balho prestado.

Com base nisso, alinharam os seguintes procedi-
mentos, processos e protocolos que sua equipe 
devem seguir. Estabelecemos instâncias exclu-

VIGILANCIA Y SEGURIDAD VISE LTDA
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sivas para lidar com certas questões delicadas, 
bem como para tratar de preocupações ou re-
quisitos de terceiros. 

A marca busca ser reconhecida como geradora 
de valor para os clientes, colaboradores e so-
ciedade, por meio da prestação de serviços de 
excelente qualidade e alinhados aos interesses 
de quem nos contrata, pois temos interesse em 
que sejam vencedores e vencedores com eles. 
A empresa está comprometida com seus cola-
boradores, em alcançar um ambiente em que 
possam se desenvolver e ser felizes, e com prá-
ticas empresariais que gerem valor social. Con-
solidamos uma marca que reflete o serviço que 
prestamos há muitos anos e que hoje é recon-
hecida pela seriedade, solidez, conformidade, 

responsabilidade e qualidade no serviço pres-
tado.
Por isso, a razão de ser da organização é basea-
da em um modelo de gestão que transcende 
fronteiras, trabalhando arduamente para se tor-
narem uma empresa líder na América Latina em 
vigilância e segurança.

Até 2021, a Vise Ltda, trabalha para ser recon-
hecida como: a empresa que presta serviços de 
terceirização em segurança superando as ex-
pectativas dos clientes, com presença na Amé-
rica Latina e consolidada como uma empresa 
dinâmica, eficiente, modelo de negócios e des-
envolvimento social.
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Após advogar mais de 15 anos para empresas 
do mercado imobiliário, na área consultiva, con-
tenciosa e recuperação de crédito, o sócio Otá-
vio Assef fundou a O.A Sociedade de Advocacia 
no início de 2017, para atender aos clientes den-
tro de uma metodologia de trabalho extrema-
mente organizada, dinâmica e eficiente. No iní-
cio de 2018 a sócia Jussara Michetti, especialista 
na área de consumidor, juntou-se ao escritório 
para expandir a área de atuação dentro desse 
segmento.

A importância de advogados gabaritados para 
o consumidor é imprescindível, nos momentos 
em que a pessoa já não sabe mais o que fazer 
para resolver um problema e está se desespe-
rando com algo grave da área de defesa do 

consumidor ou imobiliária, eles atuam de forma 
exemplar e profissional paraa acalmá-lo, ofere-
cendo o melhor de seus serviços. Os profissio-
nais da O.A Sociedade de Advocacia são total-
mente preparados para orientar, dar opiniões, 
entrar com ações e pedidos de execuções, de 
acordo com a necessidade do caso.

Eles  também exercem um excelente trabalho 
como conselheiros, tanto no que tange a as-
suntos complexos de áreas pouco exploradas 
como a imobiliária e a do direito do consumidor, 
pois dedicam-se em grande parte de sua vida 
estudos teóricos em todas nas áreas descritas, 
aliadas às experiências adquiridas durante o dia 
a dia de seu trabalho frente ao escritórios O.A 
Sociedade Advocacia.

Como advogados, eles também detém a capa-
cidade de prestar assessoria em assuntos que 
parecem difíceis para o cliente. A importância do 
advogado que é um negociador, atuando na so-
lução de conflitos, é destacada nos mais diferen-
tes meios. Todos que já precisaram dos serviços 
de um advogado, sabem da importância que eles 
têm, pois são também excelentes conciliadores.
De acordo com Otávio Assef, fundador da O.A 
Sociedade Advocacia, o bom advogado é aquele 
que zela pelos direitos das pessoas, auxiliando-os 
a resolver os seus problemas e que prestam um 
trabalho de extrema técnica e estudo, gerando 
importantes serviços à sociedade. Não dá para 
imaginar como seria o mundo se não existissem 
advogados, mas com certeza não seria o mesmo, 
já que somente este profissional possui a habili-
dade de resolver os problemas, livrando as pes-
soas de preocupações que muitas vezes tiram o 
sono.

O advogado é um profissional bacharel em Dire-
ito e autorizado pelas instituições competentes 
de cada país a exercer o jus postulandi, ou seja, 
a representação dos legítimos interesses das 
pessoas físicas ou jurídicas em juízo ou fora dele, 
quer entre si, quer ante o Estado.

O advogado é uma peça essencial para a admi-
nistração da justiça e instrumento básico para 
assegurar a defesa dos interesses das partes em 
juízo. Por essa razão, a advocacia não é simples-
mente uma profissão, mas, um encargo público, 
já que, embora não seja agente estatal, compõe 
um dos elementos da administração democráti-
ca do Poder Judiciário.

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA O.A 
SOCIEDADE DE ADVOCACIA

A empresa comercializa produtos e/ou ser-
viços para que tipo de mercado? 

A empresa presta serviços jurídicos e de cobrança 
ao mercado imobiliário e serviços jurídicos a con-
sumidores.

Quantos empregos diretos e indiretos são ge-
rados pela empresa? 

Temos 10 colaboradores diretos e 5 prestadores 
de serviços autônomos.

A empresa conta com Programas de Respon-
sabilidade Social Empresarial? Quais são os 
principais desafios de sua implementação?

O.A SOCIEDADE DE ADVOCACIA
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Provemos aos colaboradores participação nos lucros da 
empresa. Os principais desafios foram compartilhar com 
os colaboradores a receita da empresa, identificar a mar-
gem de lucro de cada negócio, estabelecer a justa partici-
pação de cada colaborador. O resultado é que a empresa 
e todos os colaboradores se sentem recompensados em 
colher os frutos do próprio trabalho. 

Qual é o projeto de RSE mais importante que sua em-
presa já realizou? 

Esse de participação mensal e constante nos lucros.

Qual o ponto de vista da empresa sobre os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável? 

Acreditamos que todos os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável contribuem para um mundo melhor e in-
terferem positivamente na vida das pessoas beneficiadas.

Como sua empresa contribui para a satisfação de 
seus clientes internos, externos e fornecedores? 

Tratamos todos com muito respeito, justiça e lealdade.

Quão importante é a boa gestão para a reputação 
corporativa de sua empresa? 

É fundamental, pois temos uma relação muito próxima 
com todos os clientes e nossos serviços geram resultados 
rápidos, objetivos e mensuráveis.  

A empresa implementou um Programa de Complian-
ce? Quais são as principais diretrizes? E os principais 
desafios? 

Oficialmente não temos um programa de compliance, 
mas praticamente toda a nossa rotina e procedimentos 
são padronizados e já implantados de acordo com as boa 
práticas. Assim, o compliance é naturalmente inerente às 
nossas atividades do dia a dia e nos questionamos cons-
tantemente sobre o seu aprimoramento.

Rua Cardeal Arcoverde, 1.749, Pinheiros, São Paulo, SP, CEP 05407-002 

Tel. (11) 3062-0128 | www.oa.adv.br | e-mail: otavio@oa.adv.br 

 

1. Nosso escritório 
 
 

A O.A. Sociedade de Advocacia é um escritório especializado no atendimento do 

mercado corportativo e consumidor. Buscamos as melhores soluções para os 

nossos clientes, partindo de uma visão ampla e estratégica do negócio, para 

aplicar a técnica jurídica mais adequada. 

 

Mantemos uma relação de proximidade com nossos clientes, compartilhando 

informações, aconselhamentos e resultados. Ao acessar nosso site com login e 

senha, o cliente pode visualizar os processos, fases, andamentos, conteúdo de 

nossas peças e até mesmo abrir chamado para tirar dúvidas! 

 

Essa rotina possibilita o constante controle de qualidade do trabalho, além de 

estreitar os laços de confiança entre escritório e cliente. 

 

Assim podemos cumprir nosso objetivo de cultivarmos uma parceria saudável, 

duradoura e bem sucedida com nossos clientes! 
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Duração de todo procedimento: 40-60 segundos

Como lavar as mãos?
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A Universidad Politécnica de Sinaloa (UPSIN) 
surge a partir de uma correspondência dos dois 
níveis de governo, Federal e Estadual, compartil-
hando a mesma preocupação em diversificar a 
oferta educacional nas regiões que carecem de 
opções viáveis de funcionamento. Além disso, 
surge como parte da proposta contida no Pro-
grama Nacional de Educação 2000-2006, que 
visa promover o desenvolvimento com equida-
de de um sistema de ensino superior de qua-
lidade que responda com oportunidade às de-
mandas sociais e econômicas do país e obtenha 
melhor níveis de certeza, confiança e satisfação 
de seus resultados.

A necessidade de fortalecer o ensino superior 
no sul do nosso ente federativo motivou o Exe-

cutivo Estadual a criar uma instituição de ensino 
superior de qualidade, capaz de formar cida-
dãos exemplares, com domínio das tecnologias 
de ponta e com capacidade de integração ple-
na. Depois de vários estudos de ordem econô-
mica e de oferta e demanda educacional, deci-
diu-se instalar a UPSIN na cidade e no porto de 
Mazatlán, ao mesmo tempo em que existiam 
as condições favoráveis, tanto em infra-estrutu-
ra educacional e industrial quanto na oferta de 
Serviços.

Esses estudos revelaram a necessidade de criar 
carreiras de engenharia em Biotecnologia, Me-
catrônica e Ciência da Computação. Assim, em 
30 de agosto de 2004, foi criada a UPSIN como 
órgão público descentralizado do Estado de 

Sinaloa, conforme consta do decreto de sua 
criação, publicado no Diário Oficial da citada 
data. O precedente histórico da UPSIN é a criação 
do subsistema Universidades Politécnicas (UUPP) 
da Subsecretaria de Ensino Superior (SES) em 
2001.

Com o apoio da Coordenação das Universidades 
Politécnicas (CUP), é criada a UPSIN e implemen-
tado o mesmo modelo educacional com que se 
regem as UUPPs no nosso país; Este modelo edu-
cacional propõe uma formação profissional ba-
seada em competências e voltada para a apren-
dizagem significativa do aluno. A partir da data 
de publicação do decreto de criação, no Diário 
Oficial do Estado, o trabalho que era necessário 
para poder convocar candidatos para se asso-
ciarem à UPSIN; obter e viabilizar o espaço pro-
visório para o desenvolvimento das atividades 
próprias da universidade, entre outros.
Em fevereiro de 2005 foi lançada a primeira con-
vocatória de candidatos à adesão à UPSIN, pro-
cesso este concluído com a inscrição oficial de 
138 alunos, distribuídos nas três carreiras, com 
início das atividades letivas a 2 de maio do mes-
mo ano. Paralelamente, foi lançada a segunda 
convocatória para adesão à UPSIN, em setembro 
do mesmo ano. Desde então, a UPSIN lança uma 
convocatória anual com o objetivo de iniciar as 
atividades acadêmicas, para cada geração, no 
mês de setembro.

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA 
UNIVERSIDADE POLITÉCNICA DE SINALOA 
(UPSIN)

Qual é a imagem que a UPSIN conquistou 
dentro de seu país?

Desde a sua fundação em 2004, UPSIN tem se 
caracterizado como uma instituição de ensino 
superior que agrega valor aos seus alunos, bem 
como aos seus stakeholders, principalmente. Isso 

se dá por meio do cumprimento e compromis-
so com a missão e visão institucional, com nos-
so programa de desenvolvimento institucional e 
com o cumprimento da política e dos objetivos 
da qualidade.

Qual é o projeto mais importante já realizado 
pela UPSIN?

A UPSIN conquistou reconhecimento nacional e 
internacional por meio de ações-chave que se re-
fletem como resultados em seus atuais indicado-
res institucionais. Por esta razão, a universidade 
empreendeu um dos projetos mais ambiciosos 
e estratégicos até hoje: a integração de seus mo-
delos e sistemas de qualidade educacional em 
um único mecanismo integrado de gestão para 
certificar, credenciar e aprovar todos os regula-
mentos aplicáveis a a melhoria e cumprimento 
de nossos objetivos de qualidade, incluindo o re-
conhecimento e credenciamento de nossos pro-
gramas educacionais, endossos de emblemas e 
certificados. Da mesma forma, a Responsabilida-
de Social tem sido promovida por meio de pro-

UNIVERSIDAD POLITÉCNICA DE SINALOA (UPSIN)

Alfredo Román Messina
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gramas de voluntariado, programas acadêmicos 
relevantes, vínculos com a comunidade, gestão 
ambiental, programas de inclusão e equidade, 
consolidação da oferta educacional, com desta-
que no ciclo 2018-2019 de 4.061 alunos matri-
culados em 13 programas educacionais (11 de 
graduação e 2 de pós-graduação).

De que forma a UPSIN contribui para a satis-
fação de seus stakeholders?

Promoção e implementação da Responsabilida-
de Social para gerar uma estrutura de suporte 
que permita focar as atividades realizadas de 
acordo com os requisitos dos grupos de inte-

resse (stakeholders). Contribuição na formação 
de profissionais e pessoal de elevada qualidade 
competitiva de excelência reforçada através de 
uma formação holística com valores, programas 
educacionais acreditados e com relevância so-
cial que promovam a investigação científica e 
tecnológica, ligações e extensão universitária 
para influenciar o desenvolvimento sustentável 
e inclusivo da sociedade.

Qual é a satisfação gerada pela UPSIN em 
seus clientes externos e internos?

A satisfação pode ser expressa pela procura que 
temos de candidatos para estudar as carreiras 

que oferecemos, para além do facto de os nossos 
licenciados (falando de clientes externos) estarem 
a colaborar em importantes empresas nacionais e 
internacionais.

Qual a importância de ter uma boa gestão com 
seus públicos de interesse para melhorar a Re-
putação Corporativa da UPSIN?

É extremamente importante, pois para gerar laços 
de colaboração e obter resultados significativos 
que favoreçam o desenvolvimento sustentável em 
todo o mundo, é necessário haver proximidade e 
bons vínculos com os grupos de interesse que for-
talecem nossos processos educacionais por meio 
de feedback e aprimoramento.

Quais estratégias responsáveis sua empresa 
vem realizando para alcançar a satisfação de 
seus stakeholders? E em que consistem?

Promoção da responsabilidade social: Uso respon-
sável dos meios digitais e de comunicação; pales-
tras, conferências, cursos, assessoria técnica e par-
ticipação colateral com instituições e associações 
que buscam fortalecer seu compromisso com a 
questão da responsabilidade social por meio de 
programas institucionais de caráter voluntário, 
educativo e pertinente.

Edifício de Tecnologías

Edifício de Docencias II-A

Laboratório Tecnología Ambiental

Laboratório de Energía

Campus 1

Campus 2
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De que forma essas estratégias propostas 
podem ajudar a tornar mais sólida a sua Re-
putação Corporativa?

Com uma comunicação transparente e com-
partilhando treinamentos sobre responsabilida-
de social e qualidade, gera-se maior confiança e 
motivação com nossos públicos de relaciona-
mento para aderir aos programas em prol do 
cumprimento do desenvolvimento sustentável.

Como sua empresa trata as questões de éti-
ca e Responsabilidade Social Corporativa?

Por meio do comitê de responsabilidade so-
cial e do comitê de transparência, dos quais a 
controladoria institucional e o procurador-geral 

fazem parte como representantes da alta ad-
ministração e comprometem-se a monitorar 
constantemente se o funcionamento da Insti-
tuição é realizado de forma ética e responsável. 

Como ajuda a melhorar a reputação corpo-
rativa da sua empresa manter uma conduta 
ética e responsável em relação às suas par-
tes interessadas?

Geram maior confiança, articulação e execução 
de projetos integrais de alto impacto que fa-
voreçam o aumento de resultados em prol da 
responsabilidade social e da qualidade institu-
cional educacional.

RR R
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A Brilho Solar LTDA, uma empresa atuante no 
mercado de energia fotovoltaica, com uma 
sede muito estruturada, localizada na cidade de 
Marabá, no estado do Pará. Em seus três anos 
de funcionamento vem atendendo no atual 
cenário, não somente Marabá, mas em toda 
região adjacente, levando tecnologia, sustenta-
bilidade, economia e conforto para empresas, 
industrias, residências e áreas rurais. 

Esse legado de empreendedorismo começou 
com o Dr. Mateus Lucena e Naiara Lucena, 
ambos estão à frente da construção dessa em-
presa.  Os empresários acreditam que família é 
tudo, por isso, que dedicam a suas vidas para 
transformação de um mundo mais saudável. 
O casal possui outros empreendimentos de 
sucesso, como o agronegócio e o setor de tec-
nologia avançada, com fibra ótica na empresa, 
Evolutec LTDA.

A Brilho Solar LTDA, é pioneira na cidade de 
Marabá e hoje já possui espaço físico adequa-
do para disponibilizar cursos na área de mon-
tagem e manutenção de energia fotovoltaica 
para novas empresas que vão surgindo e que 
precisam de um suporte de treinamento para 
departamentos de vendas, engenharia e mon-
tagem de equipamentos. Como são pioneiros 
proporcionam treinamentos para quem está 
começando no ramo de energia solar, pois 
acreditam que há espaço para todos no merca-
do desde que executem um bom trabalho. 

A empresa tem tido destaque e recebeu vários 
prémios de reconhecimento nacional e interna-
cional pelo trabalho efetuado com excelência e 
respeito ao meio-ambiente.

Uma das principais características do mercado, 
ao menos sob um ponto de vista prático e ma-
terial, é o aumento constante da demanda por 
abastecimento energético. A energia é de es-
sencial importância para a existência de nossa 
sociedade como a conhecemos, é impossível 
imaginar a existência de nossa indústria, nossos 
meios de transportes, nossa agricultura e, até 
mesmo, da vida urbana sem as fontes de ener-
gia para sustenta-las.

A energia solar fotovoltaica tem sua importân-
cia como alternativa para solucionar os desafios 
energéticos globais. Dentre os principais estão 
tirar a dependência energética dos combustí-
veis fósseis como carvão, petróleo e gás natural 
para reduzir a emissão dos gases do efeito es-
tufa que contribuem para o aquecimento glo-
bal. A busca pelo desenvolvimento sustentável 
com alternativas que estimulem o crescimento 
econômico, mas que tenham baixo ou nenhum 
impacto ambiental, está diretamente ligada ao 
desenvolvimento da energia solar fotovoltaica. 
A energia solar é importante na preservação do 

meio ambiente pois não produz poluentes em 
contraste as principais fontes de energia. Por 
certo tempo, os especialistas acreditavam que 
os combustíveis fósseis não se esgotariam, mas 
essa realidade está mudando. A energia solar é 
uma fonte de energia renovável pois sua fonte, 
o Sol, é inesgotável na escala terrestre de tem-
po, infinita. Por prover tanto calor quanto eletri-
cidade, é uma das alternativas energéticas mais 
promissoras do novo milênio.

BRILHO SOLAR LTDA
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Além disso, a energia solar fotovoltaica ainda 
tem espaço para melhorar a relação dos huma-
nos com a natureza, seja facilitando o dia a dia 
das populações não abastecidas pela energia 
elétrica convencional, considerando que o Sol 
é uma fonte gratuita, seja reduzindo o consu-
mo energético tradicional de locais de grande 
dependência da eletricidade, tendo novamente 
em vista a não emissão de poluentes. De modo 
geral, a conscientização e as mudanças culturais 
que essa tecnologia promove podem fazer uma 
importante contribuição no atendimento das 
necessidades atuais sem comprometer a capa-
cidade das gerações futuras, seja onde e como 
for.

No Brasil, especificamente, contamos com um 
recurso solar de excelente qualidade em todo o 
país. E devido ao vasto conhecimento de como 
este recurso se distribui, ao longo do ano, em 
todo o território nacional a aplicação e a viabili-
dade da energia solar é muito facilitada.

PAPEL SOCIAL DA ENERGIA SOLAR 
FOTOVOLTAICA

A utilização de sistemas de energia solar fotovol-
taica em comunidades isoladas tem sido uma 
alternativa promissora do ponto de vista econô-
mico, ambiental e social. Estas comunidades 
são, normalmente, constituídas por morado-
res de baixa renda ou baixo nível de educação. 
Essa população acaba marginalizada, sem infor-
mação e, principalmente, sem acesso a serviços 
de saneamento básico e outros que aumentam 
e muito a vulnerabilidade desta população.

Neste sentido, a instalação de pequenos siste-
mas de energia solar fotovoltaica muda radical-
mente a vida dessas comunidades e pessoas. 
São pequenos e médios sistemas de bombea-
mento de água limpa, refrigeração de alimentos 
e medicamentos (vacinas), iluminação, comuni-
cação, entre outras tantas aplicações. Sistemas 
simples e de relativo baixo custo que salvam 
vidas, modificam a forma de viver e levam infor-
mação, trazendo inclusão e a melhora da quali-
dade de vida destas comunidades.

Você é capaz de imaginar alguém que nunca 
teve luz nas noites escuras, quando vê a luz se 
acender ao cair do sol? Alguém que não tinha 
água potável, ter acesso a um poço com uma 
bomba d’água solar trazendo água limpa e di-
minuindo as doenças trazidas pelo consumo de 
água não potável? Como exemplo, podemos 
citar a seguinte situação: imagine uma comuni-
dade isolada, cujo sustento depende da pesca, 
porém não há energia para armazenamento e 
conservação dos peixes. Essa comunidade está 
à mercê dos intermediários que, a sua vontade, 
pagam pela pesca o preço que querem para 
coletar e levar este produto as centrais de dis-
tribuição. Um sistema solar fotovoltaico de ilu-
minação e refrigeração muda à vida desta co-
munidade que a partir da instalação do sistema 

dispensa os intermediários. Com isso mantém 
sua produção devidamente armazenada até um 
determinado dia da semana em que um repre-
sentante pode se locomover aos comércios lo-
cais e negociar a preços justos. Isso é a energia 
solar mudando vidas, desenvolvendo e incluin-
do.

Comunidades indígenas que conseguem ter 
postos de saúde com vacinas e primeiros soco-
rros, prestando atendimento adequado até que 
a equipe de saúde consiga chegar ao local. Isso 
é energia solar salvando vidas. Comunidades 
isoladas recebendo sinal de internet, TV e tele-
fonia, levando informação e desenvolvimento. 
Isso é energia solar levando informação.

Aqui na Brilho Solar, nosso maior orgulho é for-
necer sistemas para mudar vidas, mais do que 
um comércio, acreditamos no poder do sol na 
vida das pessoas e somos recompensados pelos 
relatos de nossos clientes. Isso é a Brilho Solar, 
ajudando pessoas a transformar a luz do sol em 
eletricidade. Como citamos, a energia solar fo-
tovoltaica tem fortes impactos socioambientais, 
econômicos e de desenvolvimento sustentável.
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Simone Baguinski é advogada formada pela 
Universidade de Caxias do Sul-RS, com pós-gra-
duação em Direito Tributário pelo IBET/RS 
e MBA em Gestão de Negócios pelo IBMEC. 
Profissional ranqueada pela respeitada revista 
Anuário Análise – Executivos Jurídicos e Finan-
ceiros/2015, pelos cargos de Gerente Jurídica 
e secretária do Conselho de Administração da 
companhia aberta Forjas Taurus S/A, de 2012 
a 2016. Foi sócia de dois grandes escritórios 
nacionais, também ranqueados pela Revista 
Anuário Análise. Foi Conselheira do Conselho 
Municipal de Contribuintes de Caxias do Sul, 
indicada pela OAB-RS, de 2007 a 2009; Consel-
heira Fiscal suplente na companhia aberta bra-
sileira Pettenati S/A de 2006/2008 e 2009/2011; 
membro do Comitê Estratégico Jurídico da AM-
CHAM/RS; professora convidada nos cursos de 
pós-graduação da UNIRON – Universidade de 

Rondônia e nos cursos de extensão de Direito 
Societário da UNISINOS/RS; professora dos cur-
sos de Holding Familiar e Sucessão Empresarial 
do Portal de Auditoria e parceira do Valor Tribu-
tário. 

Simone Baguinski Advocacia é um escritório 
moderno que prima pelo atendimento perso-
nalizado, exclusivo por sua sócia, com sólida 
experiência nas áreas de direito contratual, su-
cessões, cível, societário e tributário.

Sua atuação está voltada à melhor orientação 
do cliente através do uso de ferramentas jurídi-
cas que promovem o planejamento empresa-
rial e a gestão das relações jurídicas, com vistas 
à proteção da atividade empresarial e do pa-
trimônio pessoal, inclusive minimizando diver-
sos custos.

No âmbito de sua área de atuação, o intuito é 
trabalhar de maneira preventiva e consultiva, 
de forma a prestar um efetivo apoio ao cliente 
na tomada de decisões embasado na expertise 
jurídica congregada na sociedade e dar-lhe a 
certeza de uma prévia e ampla análise dos ris-
cos envolvidos na situação.

Esta atuação, nos moldes de consultoria jurídi-
ca, alcança aos clientes além de solução para 
eventuais problemas já existentes, a possibili-
dade de que eventuais fragilidades possam ser 
reconhecidas de imediato e as relações jurídi-
cas reestruturadas com vistas a um melhor des-
empenho jurídico, empresarial, organizacional 
e financeiro. 

Sua área de atuação contempla as seguintes 
matérias: Sucessório; Societário; Governança 
Corporativa e Secretaria de Conselho de Admi-
nistração; Tributário; Cível; Trabalhista consulti-
vo e preventivo; Consumidor; Direito Público. 

A partir da expertise adquirida ao longo da tra-
jetória pessoal da sócia, o escritório conta com 
diversas soluções jurídicas que podem ser um 
diferencial no seu negócio e também para seu 
patrimônio.

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA 
SIMONE BAGUINSKI ADVOCACIA

Qual é a função da empresa? E como foi o 
início de suas atividades?

A empresa é um escritório de advocacia moder-
no cujo atendimento especializado de sua só-
cia permite o planejamento dos negócios e do 
patrimônio particular da sua rede de clientes, 
com inteligência tributária. As atividades inicia-
ram em 2016 e a trajetória do escritório congre-
ga as áreas tributária, sucessória, societária, civil, 
governança corporativa e compliance. A sócia 
ministra aulas em todas as principais cidades 
brasileiras e por meio de uma sólida rede de ne-

SIMONE BAGUINSKI ADVOCACIA

Cristine Carvalho - Adriane Karkow e Simone Baguinski - KworK sede do escritório
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gócios e parceiros atende as principais regiões do País. 
A imagem é de ética, segurança e competência, sendo 
laureada como referência nacional brasileira em 2018, 
2019 e 2020 e membro elite da World Confederence of 
Businesses, escritório vencedor do The Bizz 2019 – Bu-
siness Excellence Certificate.

A empresa comercializa para que tipo de mercado?

Prestamos serviços para pessoas físicas e jurídicas de 
todos os portes, objetivando a redução de custos ope-
racionais e tributários na organização patrimonial.

Quantos empregos diretos e indiretos são gerados 
pela empresa?

O escritório é uma SIA – Sociedade Individual de Advo-
cacia. Esse formato associa uma rede de colaboradores 
e parceiros, que não são sócios efetivos, mas garante 
relações de verdadeiros ganhos mútuos e atendimen-
to nacional e internacional. A empresa funciona no sis-
tema de parceria em 14 Estados brasileiros. A rede de 
parceiros atinge cerca de 2.000 pessoas/ano.

A empresa conta com Programas de Responsabi-
lidade Social Empresarial? Quais? Em que fase se 
encontram? Quais foram os principais desafios e 
resultados?

A empresa tem como core business a prestação de 
serviços voltada à Responsabilidade Social Empresa-
rial, pois atua juridicamente na implantação de siste-
mas de governança corporativa e compliance. A pau-
ta ética é uma realidade nos negócios ofertados aos 
clientes e a transparência das relações, uma identidade 
do escritório. A sócia ministra cursos em todo o Brasil 
nos temas de Planejamento Patrimonial e Sucessório 
e palestras voltadas ao público empresarial e do agro-
negócio. É um projeto permanente, desde 2017, com 
foco na educação de seus pares de mercado, parceiros 
e empresários dos mais variados segmentos. A ideia 
de fomentar a educação nos temas relacionados à go-
vernança e planejamento empresarial agrega valor aos 
negócios realizados em decorrência das práticas de 
responsabilidade social empresarial.

Qual é o projeto de RSE mais importante que sua 
empresa já realizou?

Os cursos online e presenciais que alcançam em tor-
no de 2.000 alunos por ano. A empresa hoje funciona 
em um local compartilhado, um coworking com pro-
fissionais da área de arquitetura e consultoria de ima-
gem, com o objetivo de dividir os espaços de forma 
sustentável, inteligente e com custo compartilhado. É 
a união de profissionais independentes que procuram 
um espaço democrático para desenvolver projetos 
sem o isolamento do home office e com a possibili-
dade de ampliar horizontes, em todos os sentidos. O 
Brasil passou por um período de forte desaceleração 
econômica, associada à crise moral e política. Muitos 
profissionais se reinventaram nos últimos anos. Esse 
modelo se alinha ao momento do país, que está, no 
seu ritmo, estabelecendo novos alicerces econômicos 
e de valores e o nosso ideal é estabelecer, mesmo nas 
crises, verdadeiras oportunidades de crescimento: in-
telectual, econômico, de negócios, de pessoas e de 
afetos. Compartilhar para crescer é uma tendência 
mundial e de negócios.

Caso não tenham aderido programas de RSE, 
há expectativas de implementá-los? Quais se-
riam? 

Há expectativas de aprimorar a área de educação 
em negócios e implantação de programas especí-
ficos: palestras e workshops para start ups e em-
presários iniciantes.

Qual o ponto de vista da empresa sobre os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável? 

Os 17 ODS´s são o diferencial do novo mundo cor-
porativo. Empresas focadas na mobilização social 
e desenvolvimento sistêmico em prol das melho-
res práticas para um mundo melhor, sem dúvida, 
serão as melhores empresas para trabalhar. Enten-
demos que educação de qualidade e parcerias 
para atingimento das metas são as práticas co-
laborativas mais intensas do nosso escritório em 
busca da paz e justiça mundial.

Como sua empresa contribui para a satisfação 
de seus clientes internos, externos e fornece-
dores?

Nossa empresa busca parcerias para o atendimen-
to das necessidades dos nossos clientes externos. 
É uma empresa que amplia o foco da prestação 
de serviços, não se limitando às soluções jurídicas 
do seu cerne, mas às necessidades globais que 
trazem áreas multidisciplinares como a adminis-
tração de empresas, a psicologia, a contabilidade, 
os recursos humanos. A ideia é dividir esforços e 
multiplicar resultados, numa efetiva corrente em 
que todos ganham.

Quão importante é a boa gestão para a repu-
tação corporativa de sua empresa?

A boa gestão da rede de negócios é fundamental 
para nossa reputação corporativa. Buscar colabo-
radores e parceiros com a mesma visão estratégi-
ca, de cunho ético e humano é o que diferencia 
nosso networking.

Que estratégias responsáveis sua empresa rea-
liza para alcançar a satisfação de seus stake-
holders? 

A principal estratégia para a satisfação dos stake-
holders é formatar alianças estratégicas nas áreas 
multidisciplinares que se relacionam à prestação 
de serviços do escritório. Os desafios são alinhar as 
parcerias às políticas corporativas éticas e de go-
vernança corporativa e demonstrar ao cliente que 
a união de esforços agrega valor.
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Quão importante é para a organização a ética e 
a Responsabilidade Social Corporativa?

Ética e Responsabilidade Social Corporativa são 
fundamentais em nossa organização e são nossas 
ferramentas de trabalho. Nossa prestação de ser-
viços objetiva justamente a entrega do trabalho 
pautada nos dois princípios e nossa área de atuação 
congrega profissionais que preparam nossos clien-
tes à implantação da Governança Corporativa de 
acordo com o tamanho e necessidades.

A empresa implementou um Programa de 
Compliance? Quais são as principais diretrizes? 
E os principais desafios?

Sim, temos Código de Ética, alinhado às diretri-
zes da OAB e nossos contratos estão alinhados à 
Lei Anticorrupção brasileira. Essas ferramentas são 
diretrizes para todos os nossos parceiros, formali-
zados por Acordos Comerciais e Parcerias de Ne-
gócios. O maior desafio é justamente multiplicar 
essas ferramentas em nossa rede de negócios, em 
especial no cliente final. 

Não há dúvidas que o empresário visionário já per-
cebe a importância da sistematização de normas 
customizadas ao seu negócio, com o objetivo de 
responsabilidade social e corporativa. A empresa 
moderna é a que busca, tal como um trabalho de 
alfaiataria, implantar o compliance adequado à es-
trutura e que multiplique resultados.
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A ISEEA SRL é uma empresa que tem por ob-
jetivo fornecer soluções integrais nos serviços 
de Projeto, Construção, Montagem Elétrica, 
Automação e Controle, Montagem Estrutural, 
Obras Civis, cumprindo com rigorosos padrões 
de qualidade, segurança, saúde ocupacional e 
meio ambiente, desempenhando nossas ativi-
dades com eficiência e inovação no marco da 
ética e do respeito, contribuindo para o desen-
volvimento do nosso meio ambiente. ISEEA SRL 
iniciou as suas atividades em 2012, abordando 
projetos de grande envergadura nos setores 
petrolífero e mineiro, com pessoal nacional e 
estrangeiro de acordo com as necessidades dos 
projetos que se enfrentavam. Hoje, a ISEEA SRL 
gera em média entre 15 empregos diretos e 20 
indiretos.

A empresa presta serviços de consultoria, asses-
soria e execução de engenharia. Elétrica, instru-
mentação e controle, mecânica, processos civis 
e industriais; além disso, serviço de engenharia 
de projeto, instalação de equipamentos de se-
gurança; construção de obras civis, eletropro-
jetos, consultoria, execução e fiscalização em 
questões elétricas; cursos de treinamento e se-
minários. 

Empresa líder em Engenharia e Serviços, com 
profissionais altamente capacitados e com 
vasta experiência, ISEEA SRL oferece aos seus 
clientes um serviço de alta qualidade e eficien-
te, dentro de elevados padrões de qualidade e 
segurança.

Seus principais clientes são empresas que têm 
a convicção de manter ou atingir os mais ele-
vados padrões de qualidade, confiabilidade e 
custos, em diferentes ramos da indústria: mi-
neração, metalurgia, petróleo, alimentos, etc. 
Também possuindo vasta experiência em insta-
lações com alto risco de explosão e que exigem 
os mais rígidos requisitos de segurança.

Entrevista com Representante da ISEEA SRL

A empresa já aderiu aos programas de RSC, 
tem expectativas de implementá-los? Qual 
seria?

Na última gestão, a ISEEA SRL iniciou com o pla-
no de implementação de um programa de RSE, 
começando com a criação de um Sistema de 
Gestão de Responsabilidade Social Corporativa. 
Já tendo claros os conceitos e passos a seguir 
nesta implementação, a ISEEA SRL encontra-se 
em fase de planeamento, tendo como objeti-
vos claros nesta fase: Diagnóstico, Comprome-
timento, Organograma, Identificação de áreas 
de atuação, Validação de áreas de ação, Plano 
de CSR. Encontrando-se agora na fase específi-
ca de Identificação de áreas de atuação, a ISEEA 
SRL tem grandes expectativas para esta nova 
fase de crescimento empresarial que irá trazer 
um maior benefício para a empresa e o seu 
meio ambiente.

Qual a visão da empresa sobre os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável? 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
desde a sua entrada em vigor em 2016, lança-
ram novos marcos ao nível de todas as indús-
trias e todos os mercados. Sob a premissa de 
que o sucesso empresarial não será alcançado 
sem um ambiente sustentável. O ISEEA SRL 
busca contribuir para o alcance dos objetivos 
dos ODS, por meio de duas abordagens descri-
tas a seguir. A ISEEA está implementando ini-
ciativas relacionadas às operações da empresa 
para reduzir e eliminar os impactos negativos 
e potencializar os positivos para as partes inte-
ressadas, buscando como resultado o possível 
avanço na eficiência operacional, redução de 
custos, atração e retenção de talentos, interesse 

e fidelização de clientes, entre outros. Da mes-
ma forma, está a ser aplicada uma abordagem 
que consiste no desenvolvimento de produtos 
e serviços inovadores, no âmbito do setor de 
atividade da empresa, que contribuam para os 
objetivos fixados nos ODS, ao mesmo tempo 
que geram novas oportunidades de negócio. 
Por outro lado, ISEEA SRL entende as vantagens 
que vêm adjacentes à contribuição para os 
ODS, que são mostradas, mas não se limitam a: 
Identificar oportunidades de negócios e atrair 
capital; aumentar o valor da sustentabilidade 
corporativa, incluindo a atração de talentos e 
a preferência do cliente; fortalecer o relacio-
namento com as partes interessadas, estar 
alinhado aos avanços legislativos e fortalecer 
a prevenção de riscos; estabilizar sociedades e 
mercados, contribuindo para seu desenvolvi-

ISEEA SRL 
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mento e acesso a produtos e serviços; usar 
uma linguagem comum e ter um propósito 
comum, o que facilita a coordenação de es-
forços com o governo e organizações da so-
ciedade civil.

Como sua empresa contribui para a satis-
fação de seus clientes e fornecedores in-
ternos e externos?

ISEEA SRL estabelece uma relação muito mais 
pessoal e amigável com cada cliente, visan-
do a sua satisfação em cada etapa do serviço, 
oferecendo soluções diferenciadas para cada 
preocupação que o cliente tem, o que faz 
com que cada cliente gere aquela preferên-
cia de trabalhar com a empresa , pelo vasto 
leque de opções e soluções no decurso do 
serviço, e pelo acompanhamento constante 
que os responsáveis efectuam a cada um dos 
projectos já concluídos, aproveitando para 
procurar novas oportunidades de negócio e 
soluções que possam ser oferta ao cliente, e 
que ele considera atraente com base na ex-
periência que já teve com a empresa. 
Trabalhar com fornecedores ainda é diferen-

te, a ISEEA SRL busca sempre manter uma 
relação de ampla confiança com seus for-
necedores, sendo estes também os que re-
presentam uma parte muito importante na 
fase de prestação de serviços a clientes que 
requerem fabricantes ou fornecedores. espe-
cificamente, com quem ISEEA SRL mantém 
sempre uma relação muito “potente” no esta-
belecimento dos diferentes serviços.

Qual a importância da boa gestão para a 
reputação corporativa da sua empresa?

Um bom sistema de gestão define o rumo 
e a seriedade que cada empresa tem inter-
namente. Um bom sistema de gestão faz a 
diferença entre uma empresa comum e uma 
empresa com objetivos e metas claros. É 
neste sentido que a ISEEA SRL desde o início 
das suas operações estabeleceu um Sistema 
de Gestão Integrado, que inclui os seguin-
tes pilares: Gestão de qualidade, Gestão de 
Segurança da Informação, Gestão de riscos, 
Gestão de documentação. É o Sistema de 
Gestão Integrado que se responsabiliza pela 
implementação de todos os procedimentos 

normalizados, em escritórios e no campo, no 
sector industrial. Esse Sistema de Gestão tem 
sido reconhecido e valorizado pelos clientes, 
pela ordem e seriedade que representa.

Quais estratégias responsáveis sua em-
presa realiza para alcançar a satisfação de 
seus stakeholders? 

Entendendo que os stakeholders são um ele-
mento fundamental na gestão de projetos. 
ISEEA SRL trabalha muito para satisfazê-los 
y enfrentar qualquer projeto. É fundamen-
tal identificá-los e classificá-los desde o iní-
cio de um projeto, dessa forma, ver os níveis 
de interesse e suas expectativas individuais, 
a fim de determinar seu impacto e o poten-
cial suporte que podem ter. O passo crucial, 
uma vez identificado, é atendê-los, um a um, 
para saber individualmente suas expectativas 
para o projeto, o impacto em suas vidas e os 

objetivos que influenciam em sua satisfação. 
Feita essa pesquisa, o diálogo é utilizado para 
propor resultados, avanços e melhorias con-
tínuas. Finalmente, um elemento-chave para 
gerenciar a satisfação das partes interessa-
das é a matriz de avaliação da participação 
das partes interessadas, a fim de determinar 
os níveis desejados e atuais de participação, 
motivação e comprometimento das princi-
pais partes interessadas. Relacionamentos 
identificados e sobreposição potencial entre 
as partes interessadas. Requisitos de comuni-
cação. As informações que serão distribuídas 
às partes interessadas. Vale ressaltar a impor-
tância dos stakeholders e por que buscam sua 
satisfação em cada projeto, já que então direta 
e indiretamente se tornam embaixadores da 
empresa, tendo sua boa opinião e experiência 
sobre a empresa muito peso.
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Qual a importância da ética e da responsabi-
lidade social corporativa para a organização?

A ISEEA SRL tem em suas políticas internas, como 
um dos principais pilares, a ética e a responsa-
bilidade social, um conceito que anda de mãos 
dadas com a satisfação dos stakeholders. Com-
preendendo a importância do papel da empre-
sa na sociedade, a ISEEA SRL não descuida sua 
responsabilidade para com todo o seu ambiente, 
sendo os colaboradores os que permitem o cres-
cimento da empresa.

Su empresa implementou um Programa de 
Compliance? Quais são as principais diretri-
zes? E os principais desafios?

Dado o crescimento que a ISEEA SRL tem ex-
perimentado nas últimas etapas, no último ano 
começou também a investir no programa de 
compliance da empresa, tendo como premissas 
alguns dos seguintes pontos: quadro regulamen-
tar que rege a empresa; antecipar todos os ris-

cos encontrados nas atividades da empresa; as 
infrações e sanções que a pessoa que as violar 
deve suportar. 

Sem dúvida, a implantação dos novos protocolos 
de negócios que estão sendo gerenciados pelo 
Sistema de Gestão Integrado tem representado 
um desafio, e todas essas questões são constan-
temente socializadas com a equipe administrati-
va e de campo. Os frutos do Programa de Com-
pliance começam a ser percebidos, refletidos 
diretamente nos resultados das avaliações inter-
nas da empresa, que por sua vez se expandem 
para a forma como a empresa é vista pelo meio 
ambiente e por todos os clientes .
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A ImperWash é uma empresa especializada em 
limpeza a seco, impermeabilização de estofa-
dos residenciais e automotivos, higienização e 
hidratação de estofados em couro e derivados 
em geral.

Conta com uma experiência de seu gestor 
(Alanderson José M Almeida), de mais 23 anos 
atuando na área, que após se desligar de outra 
empresa em que trabalhava, em Outubro de 
2015 deu início a um sonho de erguer a própria 
empresa. Mesmo em meio a crise que se instau-
rava no país, iniciou as atividades e com apenas 
4 anos de existência tornou-se referência nacio-
nal e já alcançando visibilidade internacional, 
prestando serviços aos moradores e lojistas da 
região de Belo Horizonte, Minas Gerais.

A ImperWash é também fabricante do Imper-
meabilizante ImperTector, o qual hoje é comer-
cializado para todo o Brasil.

A empresa conta com experiência de mais de 
20 anos em Belo Horizonte, é especializada em 
limpeza a seco e impermeabilização de estofa-
dos residenciais e automotivos, higienização e 
hidratação de estofados de couro e derivados 
em geral. Trabalhamos com lojas de móveis em 
toda grande BH, prestando excelentes serviços 
aos milhares de moradores e lojistas da região.
Seu sucesso deve-se ao compromisso dos pro-
fissionais altamente treinados e capacitados e, 
principalmente por prezar pela qualidade dos 

produtos, valorizando o respeito aos clientes. 
Para isso a IMPERWASH está sempre se atua-
lizando com o que há de mais moderno em 
tecnologia de limpeza e impermeabilização 
oferecendo garantia de seus serviços e alta 
qualidade em seu atendimento.

Trabalham com Impermeabilizante de alta qua-
lidade, que não agride o tecido tratado, não é 
inflamável e não é tóxico, dando mais vida ao 
tecido, com garantia de um ano. Além de to-

dos estes benefícios em conservação e aumen-
to de vida útil do tecido, o impermeabilizante é 
também um excelente antialérgico, pois possui 
componentes em sua formula, que combatem o 
ácaro, repelindo-o do tecido tratado.

Contam com uma equipe de profissionais alta-
mente qualificados para prestação dos serviços, 
mantendo-os sempre atualizados com o avanço 
tecnológico e modernizando cada dia mais a 
empresa para melhor atender nossos clientes.

ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA 
IMPERWASH

Qual é a função da empresa? E como foi o iní-
cio de suas atividades?

Uma de nossas funções e atribuições é contri-
buir para o desenvolvimento humano através 
dos produtos e serviços que comercializamos 
e melhorá-los para nossos clientes, parceiros e 
para toda sociedade de modo geral e desta for-

ma valorizar o que já é conceituado no mercado 
que atuamos.

Como tudo o que é sólido e duradouro, começa-
mos nossas atividades com o sonho de ter a mel-
hor empresa do país de impermeabilização e o 
melhor serviço. Com amor, dedicação e trabalho 
duro conseguimos isso e obviamente os sonhos 
aumentaram.

A empresa comercializa para que tipo de 
mercado?

Para todo mercado como hotéis, teatros, cine-
mas, empresas públicas e privadas. Trabalhamos 
também no mercado Têxtil, prestando serviços 
de Limpeza e Impermeabilização de estofados 
em geral para clientes e também em parcerias 
com as principais lojas de móveis em toda gran-
de BH, (quando o cliente compra o estofado, o 
vendedor já indica a impermeabilização feita 
pela ImperWash).

IMPERWASH

Alanderson Almeida CEO
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Quantos empregos diretos e indiretos são 
gerados pela empresa?

Contamos com oito colaboradores além do ges-
tor, sendo 1 gerente, 1 secretária, 1 auxiliar admi-
nistrativa, 2 técnicos de limpeza e 2 técnicos de 
impermeabilização, 1 operador de marketing. 
De forma indireta já ultrapassamos 50 vende-
dores que são muito bem comissionados para 
indicar, vender e apresentar nossos produtos e 
serviços.

A empresa conta com Programas de Respon-
sabilidade Social Empresarial? Quais? Em 
que fase se encontra? Quais foram os princi-
pais desafios e resultados?

Sim contamos com RSE. Antes da pandemia 
alocávamos um percentual do lucro para inves-

tir em pessoas que futuramente poderiam nos 
ajudar a crescer ainda mais. Mas o valor deste 
RSE é bem mais intangível já que a motivação 
é ajudar pessoas em vários nichos comerciais e 
incentiva-las a fazer o mesmo. Isso tem gerado 
grandes resultados e benefícios tangíveis e in-
tangíveis como já falei. A fase que nos encon-
tramos agora é o de continuar plantando essa 
semente, mas também já temos colhido os lou-
ros deste programa interno de RSE. Os principais 
desafios também foram os mais edificantes, pois 
é justamente o início de explicar para esses be-
neficiários as motivações do mesmo e conven-
cê-los a duplicar a ideia. Os resultados têm sido 
fantásticos já que temos conseguido o resulta-
do que esperávamos.

Qual é o projeto de RSE mais importante que 
sua empresa já realizou?

Todos são importantes em escalas diferentes, 
investir em pessoas que vão investir em pes-
soas gera como mencionado acima gera portas 
abertas, faz o mercado girar e gera lucro e rique-
za. Outro com o mesmo nível de importância só 
que em outra escala é confeccionar produtos 
que não agrida o meio ambiente e protege o 
meu cliente, me preocupei em fazer um produ-
to que não ´seja inflamável por exemplo, cui-
dando assim do que é mais precioso, a vida.

Caso não tenham aderido programas de 
RSE, há expectativas de implementá-los? 
Quais seriam?

Não só aderimos como estamos em constante 
desenvolvimento para implementar melhoras 
e gerar novos. Em desenvolvimento está um 
produto que dará liberdade aos pets dentro de 
casa, já que um produto, não tóxico, está sendo 
estudado para impermeabilizar os moveis de 
modo geral para que eles tenham mobilidade e 
seus donos fiquem tranquilos. 

Qual o ponto de vista da empresa sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável?

A sustentabilidade é essencial para qualquer 
empresa que queira ser levada a sério, que é o 
nosso caso. Nossos produtos já tem um modo 
sustentável com as parcerias que criamos e des-
ta forma os insumos empregados não seriam 
exauridos, mais do que isso creio na sustenta-
bilidade através de produtos 100% orgânicos 
que fazem o mesmo dos produtos de hoje, com 
baixo custo, biodegradável, reciclável e de alto 
retorno a contribuir para o meio ambiente de 
modo geral, ainda é uma promessa, mas, tangí-
vel. Nossos produtos já geram sustentabilidade 

empregada, dando maior durabilidade a teci-
dos, couros, estofados e moveis que utilizam 
nossos produtos. Isso gera preservação ambien-
tal e animal já que nossos clientes vão ficar mais 
tempo com seus produtos e até mesmo passan-
do-os para filhos e netos, diminuindo em muito 
a necessidade da aquisição predatória.

Como sua empresa contribui para a satis-
fação de seus clientes internos, externos e 
fornecedores? 

A contribuição é geral já que o nosso produto 
é o melhor custo benéfico do mercado, temos 
um link direto com o cliente e vice versa, como 
nós somos também fornecedores, todos são 
prontamente atendido e quando falo de mel-
hor custo benéfico, não estou falando preço e 
sim de valor agregado a onde somos imbatíveis 
nesse quesito também.

Gislaine de SouzaRicardo Gomes  - Luiz Alberto - Leandro dos Santos - André Augusto
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Que estratégias responsáveis sua empre-
sa realiza para alcançar a satisfação de seus 
stakeholders?

Conforme Freeman, o americano que inventou 
esse conceito, geramos vários valores para to-
dos a nossa volta, inclusive o financeiro. A área 
de interesse do cliente nós alcançamos através 
da nossa verdade que geram todos os valores de 
forma responsável, através dos nossos produtos 
e serviços, somos uma empresa comprometida 
com essa filosofia e não apenas envolvidos. Nós 
cumprimos o que prometemos e falamos o que 
fazemos. Resumindo, assim geramos a satisfação 
em nossos stakholders, criamos, treinamos, des-
envolvemos competências, através de política 
interna de valores definidos para eles e as cum-
primos cabalmente.

Quão importante é para a organização a ética 
e a Responsabilidade Social Corporativa?

Os valores essenciais da organização são geridos 
com esses pilares de ética e RSC. 

A empresa implementou um Programa de 
Compliance? Quais são as principais diretri-
zes? E os principais desafios?

Nosso compliance é total, seguimos e obedece-
mos às regras e diretrizes regidas pelo governo 
externo e interno, nos comprometemos com 
isso. Nossas normas e regras são cumpridas ca-
balmente por nossa equipe e colaboradores.
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